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VOZES DOS ESPIRITOS SAO 
DIFERENTES DAS HUMANAS 

Sonia Rinaldi 

A Tran,comunicação 111\lrumental tem-'e rc\e 
I.nJo um 1mportanll' 'cgmento de pe"qui'a do Esp1-
ri1 i,mo cient1ttco. carre.mdo 'cu end<N•O às ba(,e' 
de nos'ª Doutrina Mutta., pes'ºª' ainda têm d1fJ­
culda<le de perceber e,.;e papel rele\ ante da TCI. 
supondo, mclu,1\ e. que ela "e pre'ta a ··concorrer 
com os médium• trad1\;1on.tis" Puro desconhecimen­
to. A\ olumam-,e, .1 c,1da dia,ª' ocorrêncta' mun­
d1at' em TCI, d' penando o imerc,sc de pe 'ºª' 
que bu cam não a crença gratuita em qualquer 
fa1.:ção rehg1osa, ma' a e plicação lógJCa para os 
problemas filo óticos da \ida, lastreada em com­
pro, ação c1entíltca Estou talando da no''ª Dou­
tnna Esp1ntJ e das po,sib1lidades que ela oferece 
de ser 1me 11g.1d.1 e quc,tion.tda racionalmente. ~m 
ter que 'e .ihrigar em dogma' p.1ra 'obrevi\ er Os 
transcomunicadores de todo o mundo trabalham 
no ... entido de leg11ima1, .itra\és de expenênc1as 
concretas. a rcal1da<le do f..,p1rito No Brasil, os 
as.,ociadm. d.1 ANT A""ociação Nacional de 
Trnnscomunicado1e'i-, com seus ex~nmcntos, tcm 
cooper.ido para essa ação global \1as era preciso 
ir '11ém das prova' que temo-. levantado até agora. 
buscando ampliar as pe.,qu1sas e obter assim, 
maior endo" o ao nos-.o trab.1lho. 

Felizmente é o que c ... tamo conseguindo com a 
mvestigação cnte110s.1 de Cario' Eduardo Luz, es­
pecialista em telelonia e .içú,uca, profe,sor da Fa­
culdade de Engenharia e Tecnologia da L~ESP 

Luz esta f:uendo um e ... tudo comparado das \0-

1es obtidas pela TCI e os pnme1ros resultados .;ão 
mais do que animadore,, no sentido de demonstrar 
que as vo1cs dos fapmto ... não são iguais às huma­
nas. Ne<=te número, os leitores terão oportunidade 
de acompanhar o planejamento e os primeiros re­
s.ultados dessa pesquisa CPág. 5) 

EXISTE UMA CERIMÔNIA 
FÚNEBRE ESPÍRITA? 

Respondendo a lenorJ Mana Cecflta, abordamos 
vários ª'suntos relativos ao funeral: Há razão para 
coroa ... , velas e cru1cs nos velónos'! É necessario 
ficar quase 24 horas JUnto do corpo inerte? E a 
presença nos vel6nos. é ncce ána'J Esta' e outra 
que-;tões foram re.,pondt<Jas • páJ!. 3. 

A Tran'>comu1licação Através 
dos Tempos (XX/li) 

-A TRANSCOMUNICAÇAO 
E A MODERNA 

PARAPSICOLOGIA 
Tn1cialmcnte, a (.1enc1a oltcial relutou cm reco­

nhecer a Parap<>icolog1a como uma disc1phna ci· 
ent11ica váltda A pmncira vist.i pareciaªº" c1en­
lbtas que a ace1t.1ção cl.i 1 c,1lidadc dos fenômenos 
paranorm.iis poderia destruir .1 credibilidade e o 
prestigio do <;1stema vigente. Me mo depois de 
cautelosos exame.,, com vi t,1s à validade dos 
métodos e da crenç.1 nos lcnômenos e faculdade' 
paranormais, ainda restou uma espccie de dúvida 
d1 cnmmat6rw C.UJa r\'s1 ténc1a tem-se mantido em 
es1,1do crônico Quando l 1ca hem demonstrada .1 

realidade de um fenômeno. CUJ.ts c.1ractensticas 
requerem um.i cxphcaçãu espmtuah'\t.1, os pró­
prios par.1psicólogos nao sentem escrupulos cm 
lançar mão d,1s hipóteses p.1r,1psicol6gicas, nu 
inlullo de, com cl.1s, lorjar cxplica\=õcs matcna· 
listas e rcducionist,1s p.1ra os releridos fatos 
p.1r.tnorma1s 1'01 esl.J 1 a1ão. cl Par.tp\ÍCologia, dita 
01tc1,1l, fic,1 1mpossibilJl,1d,1 de dcseO\olver-sc 
como de\e. ,1';sum10clo, por exemplo. um.i pos1-
çao rn.11s liberal cm 1l·laç.10 a 1 CI. Caso cl.i o 
ti1.cssc, nao 1ccchcria o bcncplacuo do •·e tabllsh­
mcn1" dom1nante e sei 1a ex.pulsa dei mitivumentc 
do seio d<.1 comunidade l:ll!n11l 1c.1. Karl W 
GOLIJSTl~I N, pá~. ~. 

Nesta Edição 

SUPERPROTEÇÃO GERA 
FILHOS ANSIOSOS 

E l1111J.1mt·nt.1I qul! .1s cnlln\.lS .1prl ml.un .1 lid.ir 
1,;0111 ª" i: pcric111.:1as uc 1ni .. 1ra1,.10 l' ... 11c" L" c11 
fri:ntar ... ítu.11,-1>e' nov,1'>, dilwndn .1 .111s1l'JaJe hg;t 
LJ;J ,1111do aquilo que pa1cu• cl"l\11\ t.adur (J>a~ (1) 

QUEM É RESPONSÁVEL PELA 
RELIGIÃO: A ESCOLA OU LAR? 

Sena dcmou.1111.:11 1111p111 u111.1 1chg1.li) a 1:11 

.1111;:.i d Íla11d11 1101111.1,, sem 1 c.,pc llo .1 li 1, 1 e C'>co­

lha ! Onde es1.111 11s fMI S J 1 P.1g. 6) 

Dr. Cario'> 1 111 cm ... ua aprcsentu~ão para os transcomunirndores filiados 
à \ 1 

'\lguns do' cqu1punwnto' utili1adoo;: freqüencímetro, computador, sofhrnres 
l'specif\i<., e 'ofisticados equipamentos de -.om conectado'> 

,. 

-
Nu f 111,11 deste mê.,, dias 29 e 30. elas 8 i1s 19 

horas. no .1ud1tóno d.1 HlESP, à Rua M,ma Paula 
140 mcd1cos, prol 1ss1on.i1 d.1 .1rea de saúde e 
interessados cm geral vao se 1eu1m em torno da 
Iª Jornada da Al\11 -SJ>. Entre outros tem.is, VdO 

... er d1scutidos: l ler.111ça Espmtual na Recncarn,1-
ção. \n.1lom1a d,1 lnconsc1ência: Os Fenômenos 
:\.1ís11cos V1,to<; Por um Ncurolog1st.1, Um l· tu 
do Retro p<.:CtlVO de Cura~ 1 p1ntu.1is, 1\ e Util 
Pela 1',1I.1vr.1: Depre.;suo e Terapêutica Espmtu­
al, Pineal e t\ll'dtU111dadc, Desafio' cm Saúde 
Mental, :".l,1gnctl'-lllo Conceito e AplKaçõc" nu 
Mcd1c 10.1. Assistênc1.1 Médico-Ps1colôg1c.1 
Crnqugada .1 l 11ttamenln E'p1ritual em Pacien­
te" l c1111111,11s; C1111trihmç.10 do Espiritismo a 
l'vkd1t .. ina: Ant1l:onccpcio11:t1,, l:is1cnli1açao e 
\hrn to, 1 >c~cnvolvimcnto do V111c11lo (M;ie-Behc 

As leis ordinárias que permitiam o aborto na 
hipótese de e\tllpro estão revogadas ou caducas 
por violarem o atual texto cun titucional. o de 
1988, que considera o re-.peito à 'ida desde a 
concepção 

No quudro da legislação aluai, portanto, o abor­
to -;orncnte não será punido quando praucado parn 
salvar a vida da gestante, na configuração <lo que 
se chama cm direito penal de "estado de ncccss1-
daclc". Aplica-se, nesse c.tso, o mesmo atenuante 
da legítima defesa. 

Sabe ·se que tramita na Câmar.i l ·ecleral um p1 o­
jeto que ohnga as mulherc>.. no caso de aborto 

Neste lvlês 

,. 
1 

P,11), Relorma lntun,1 Como Modelo de Curn, Ado­
ç:io de 1 ilho ·Quando" Po1 qul! ! 

A .1bcrtur.i cl.i 11 JJ\\fESP \ai 'cr a 8 horas 
e.lo dia 29 com .1 aula inaugural do dr Jorge 
Andréa que falara sobre Hcranç.t Espmtuul n.1 
Reencamaçao 

1n m 1ç<ies: .nê 10/6196 RS ~o.ao ou 2 x 15.00 
De 1 l /()/9h " 29/C>/%. R$ 40.00 
Su ntai u1tla lo111ada: A\ Pedro Sl·vcnno Jr 

325, cep 04310-0()() 1 onc (011) 5585- 1977 
l lo.sprtla~t 111: ! lotei D,uwhio **** apto C fD/ 

CCL R$ 54,00: apto STD/DBL R$ 66.00 e apto 
S 1 Dfl PR R$ 78,00 (+ tax.i 10 'ci) Incluso cal~ 
d.t rnanh.1 lnlonna\'OC<> l lotd: (011) 239 403 ~ c 
fax (011 l 6()'; 3867. 

I ig1w j:'l t' 111\'ll ... m1 insu·íçno. 

Prc1.\·e11çll.\' Co11.fir111adas 

neces ário e naquele decorrente de estupro, a se 
socorrerem dos sen iço elo SUS (Sistema U111co 
de Saude) para a mtenenção c1rurg1ca desejada. 
mas, ele é. nitidamente, anticon.;titucional , 'ão 
a hemos como C'.'.tão sendo JUsli ficado:., perante a 

lei. os abortamentos que estão sendo realtz.1<lo' 
cm hosp1ta1s de São Paulo nos ca.1;0, de estupro. E 
possível yuc o-; juíze, este.iam usando o mec:.1m.,m11 
do pcrd.10 Jmhc1al parn não apltcar a pena 
I~mm,muel <1nahsa o abono delituoso e o 

1.:ompar,1 1.:0111 outros crimes, lamentando ,1 
unpumdadc para esse\ crdade1ro infanllc1dio 

(Pág. 3) 
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Livro auxilia 
nas pesquisas 

Durante 20 anos Maria José Cos­
ta. coordenadora de grupos de es­
tudo do Cenlro Espirita Deus Lu1 
Verdade. na Bahia. catalogou as­
sunto con~tantemente ahordado' 
nas reuni<'ics grupnis e demais ati­
vidades da instituição. O trabalho 
ganhou vulto a partir da fomlação. 
há dois ano . de um grupo voltudo 
para es.;a tarefa. o que acabou re­
sultando na publicação da B1blto­
grafia Espíri ta, ltvro importante 
para ajudar na elaboração de pe . -
quisas. palestra e trabalhos reaJ1-
zados nos centro.; espírita!>. 

Belo Jardim 
inaugura abrigo 

O Lar e Centro fupírita Bezerra 
de Menezes. no município de Belo 
Jardim (PE). abriu sua-. portas em 
11 de abril. O abrigo po,.;u1 depeo­
dênc1a' para 45 pessoas 1dO\llS, que 
contam com asst'\tência médica. 
psicológica. wcial e e p1ritual Toda 
a manutenção do abrigo, as~im 
como foi a . ua con trução se dá 
através de doações e campanha' 
junto à comunidade. 

Novos cursos 
de Esperallto 

A entidade e'peranti!'ta Di '\­
"ª'ugu E-;peranto - Grupo (Caixa 
Postal 33 8. CEP 30112-970, Belo 
Horizonte - MG) vem promovendo 
novos cur o: em sua sede (rua 
Viçosa, 501. 1;1, BH-MG, telefone 
03 1/296-1386). AJém disso. lançou 
o boletim 1nformacivo DEG­
Jnformo para o qual ohc1ta infor­
mações de todo movimento para 
divulgação. 

Casa assistencial 
realiza encontro 

A Instituição As.,i:.tencial Mei­
mei realizará. em 7 de JUiho. o m 
Encontro de A~sistência Social. O 
evento acontecerá. das 8 às 15 
horas. em sua sede (rua Francisco 
AJves. 275. Paulicéia, São Bernardo 
do Campo. São Paulo). O almoço 
erá oferecido no local a preço sim­

bólico. Maiores informações pelos 
telefones 418-7033 e ~ 18-7505 

Exposição de 
obras mediúnicas 
O Grupo Espírita Auta de Souza 

realiza todas as sextas-feiras. das 17 
às 23 horas, em sua sede. exposi­
ção de quadros mediúnicos O en­
dereço do grupo é rua Força Públi­
ca, 278, estação Carandiru do Me­
trõ, São Paulo, Capital. 

Trama fala de 
amor e preconceito 

O Teatro Lucas Pardo Filho. o 
mrus novo espaço cultural da capi­
tal paulista, abre ~uas poetas para o 
e.'petáculo Crer para Ver. que diver­
te e emociona. O texto, de lone 
Prado. reúne uma grande diversi­
dade de gêneros. cran\itando da 
comédia à tragédia. Através da 
hmória de amor enue um deficiente 
tisico e uma atriz que faz telegramas 
vivo\. a peça convida a uma reflexão 
sobre a solidão. a procura de 
caminhos pelos JOven<; e a maneira 
como a pessoa portadora de 
deficiência füica ~e insere num 
contexto marcado pelo preconceito 
e~ dificuldades natur.ll!> decorren­
tes de sua condição. A presença de 
uma amiga "inv1sfvel". que somente 
~ percebida pelo rapai deficiente. 
enriquece a trama. cmpl'el>tando-lhe 
um tom divertido e espintual11J.11te. 

Crer para Ver é uma realização 
da Central Paulista de Produções 
(f:563-0696 e 872-9109). O preço 
do 1ngre.,so é R$ 15 para ª' 
-.essões de \CXt.a e domingo e R$ 
20 aos 'ábados O teatro fica à rua 
Gravalaí, 47. próximo à praça 
Roosevelt, São Paulo - SP 

Fo1_11. \ EsPíJUT\ 

Mcn,flf1od.i t-e l.:d1toraJornalf~tocu Lld.i 
cc..c. 44065.3'>9/000l-64 

ln" Mun. 8.113.1197.0 
ln'IC fat 109282.SS1 110 
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FOLHA ESPÍRITA 

Evento trata de 
Ciências Sociais 

A União da'.'I Soc1~dade~ Espm­
tas do Estado de São Pau lo, em co­
memoração aos \eu' 50 ano' de 
ex.1stência, realilar.t. em 8 de junho. 
à 16 horas. no aud11ono nobre da 
Feei,p (rua Maria Paula, 140. Cen­
tro - Sã<.l Paulo). apresentação mu-
ical por Moaçyr Camnrgo Tam­

bém haverá painel sobre umlicaçilo 
com Nestor Masolli (de Brasilia/ 
DF) e Altivo Ferreir.i (Santos/SP) 
No mesmo local. à.s 20 horas. acon­
tecení a apresentação da peça tea­
tral Castelnaudary - O Encontro da' 
Almas. pelo grupo Arleluz (de 
C atandu va/S P) 

Em 9 de junho wrão reahzadus 
na ~cde na USE (rua Doutor Gabnel 
Piza, 433. São Paulo - SP). às 9 

Estudos sobre 
mediunidade 

A USE de Ribe1rjo Preto (SP) pro­
move frequentemente estudos sobre 
med1uoi<lade em varios centros do 
município À.., -.egundas-feiras eles 
acontecem. das 20 às 20h30. na So­
ciedade Espírita Anjo Ismael (rua 
Alvarez de Azevedo. 1 .55 1. Vila 
libério). à terças-feiras, a:; 19 ho­
ras. na Sociedade Espírita Amor e 
Redenção (rua Luiz da Cunha. 135. 
Vila libério): e às quintas-feira~. às 
20 ho~. no Centro E.'pmta Amor 
e Caridade (rua Aurora. 274) 

hora\ , reun1õe do Conselho 
Deliberativo Estadual e do Con e­
lho Adm1ni,lr:11ivo do USE. Na 
ocas1f10, scrao lunçadol> os livro:, 
Como facrever Melhor e Obter 
Bom Rei,ultado~. de h an René 
Franzolim; e Espmt1smo e 
Modernidade, de Antônio César 
Pem de Carvalho. 

Encontro 

Entre os dias 5 e 7 de Ju lho a USE 
estará reali7ando também o encon­
tro A Doutrina fapínta e ru. Ciênc1-
ª' Sociais. O evento acontecení à rua 
Leopoldo Couto de Magalhães 
Junior. 695, Jtaim-81bi, S:Io Paulo -
Sl' e a ta.'a de inscrição é de R$ 30. 

I ns titulo dá 
cursos regulares 
O Instituto de Cultura Espírita 

do Brasil (ICEB) minhtra, de mar­
ço a dezembro, ao. . ábados. das 16 
às 18 horas. cursos regulares so­
bre a Doutrina e assunto!> corre­
latos. Eles são dados na rua dos 
Invá lidos 182. Centro. Rio de 
Janeiro - RJ. te lefones (021) 224-
1244 e 242-8872. A entidade man­
tém amda programa radiofônico 
levado ao ar aos dommgos, das 
1Oh1 5 às J Oh30. pela Rádio Rio 
de Janeiro. 1400 kHz AM 

Portugal terá 
fórum espírita 

bntre º' drns 5 e 6 de outubro a 
As~oc1ação Espirita de Lcina, em 
Po11ugal, realizará o lll Fórum Ec;­
pírita Nacional , suhordinado ao 
tema Medi unidade e \CU\ Mecanis­
mos. o, interessados em participar 
como e po~itores no even10 ou em 
obter out ra<, informações devem 
cntrnr em contato com a associa­
ção atravé' do seguinte endereço: 
rua Joaquim Ribeiro de Carvalho, 
7-9, Cave, telefone 044-8 15 934, 
fax: 801784, 2410 Leiria. 

Arte espírita 
vai a encontro 

O Encontro da 
Arte Espírita 
terá sua terceira 
edição e nte os 
dia<> I~ e 14 de 
Julho, cm São 
José do Rio 

~.díl- Pre to (S P). A 
abertura do 

evento acon1ccerá na sexta-feira. às 
18 horas, com e:.petáculo do ballet 
da própria cidade No dia seguinte 
haverá duas apresentações de tea­
tro com º' grupos S O L e 
Eurfpedes, além das mus1cab com 
Plínio e Moacyr Camargo e estu­
dos com o tema do encontro: O belo, 
ética e estética, uma abordagem 
histórica e tilosófica. 

O evento, aberLo ao publico, 
acon tecerá no teatro do Sesc. 
Maiores informações com a USE 
local através do telefone (017) 227-
0195 ou 225-2530 com César. 

Município realiza 
f eira do livro 

A USE Intermunicipal de São 
José dos Campos (SP) comu~ica 
que realizará no período de 30 de 
agosto a 7 de setembro, à praça 
Cônego Lima, a sua já tradicional 
feira do livro espírita. O evento. 
este ano comemorando o seu 
jubileu de prala, agora faz parte do 
calendário oficial do município. 

CURSO DISPONÍVEL PARA CASAS ESPÍRITAS 

Em 18 de abril. comemoração do 
dia de Allan Kardec na capllal 
paulista e de 139 anos do lançamen­
to do Livro dos Espíritos. foi encer­
rado mai' um cur.o bá .. 1co da Dou-

IJ1na fapfri ta promovido pela USE 
Dis111tal Sanlana. 

Aproximadamente 60 alunos par­
ll<.1par.im das aulas O curso está à 
dispo· ição das casas espíritas do 

bairro de Santana e adjacências. bas 
tando ltgar para 299-5998 ou pro 
cu1 ar a banca do livro espfnta (rua 
Doutor César, 45 e 49. Santana. São 
Paulo - SP). 

Ser integral 
é tema 

de evento 

32<!. Congresso Brasileiro de Esperanto 

A ln-.utuição Beneficent~ Nosso 
Lar, acravé, do Departamento de 
Desenvolvimento lntegral das 
Potencialidades da Criança Exce­
pcional , promoverá em 21 de 
junho, das 9 às l 8h30, à praça 
Florence Nightingale. 79. São 
Paulo - SP, encontro com o tema 
O Ser Integral. bio-psico-sói;.10 
espirituul 

Entre os dias 5 e 1 O de JUiho 
acontecerá. no campus da Insti­
tuição Mon1 Lacerda, em R1bc1rão 
Preto (S P), o 320 Congresso 
Brasi leiro de Esperanto. 

O evento mostrará que a pro 
dução brasileira na língua Já é 
considerável, apresentando inú­
mera~ atividades· o Coral da USP, 
A Atualidade <.lo F\peranto, Expo­
sição da Casa Euchdi<uia, Asp.!ctos 
de os Sertões em Esperanto. 

F xposiçilo de Selos, Esperanto nos 
Museus. Radioamndommo. Expo­
sição de L1 vros Esperantistas e 
Grupos Teatrais e Musicais (adulto~ 
e crianças). 

Haver:'\ programação para toda' 
as idades. mclusive curso~ básicos 
para quem não conhece o 1dtoma. 
Maiorei., informações na secretaria 
do congresso (rua Américo 
Brasiliense. 1 450, loncs· 636-5065 
e 636 8889. Ribeirão Preto/SP). 

A.., mscdções devem ser feita' 
na sede da instituição (11º 56 da 
mesma praça) ou no dia do 
encontro. <la\ 8 às 9 horas lo­
formaçõe-. pelo' tdefoncs 63-8681 
(fax) ou 272-5266. 

INTVP faz palestra inf onnativa 
Todas as ultimas segunda\ fe iras 

de cada mês o Instituto Nm:ionnl de 
Terapia <.lc Vivêncu1s Passadas 
promove cm 'ua sede (rua Mae\tro 
C'ardim, 887. Paraíso), 1h 20 horas, 
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u11111 palestra informntivn i,obre o 
temn 

lnscriçôcs podem ser fetta'i, 
gratuitamente, pelos telefones 288 
6523, 284-8929 e fax. 287 3959 

60 anos 
de atuação 

O Ct!nlro Cultural Pspintn de 
Porto Alegre (rua 8 otnlogo. 678, 
CEP 901 50-050, Porto Alegri: RS, 
fone: 051 /21 1-6295) comemorou, 
cm 11bril, 60 anos de e>.1s11.•nl in. 

Antiga Sociedade hsp1rit11 Lu1 e 
C'aridadc. tem h1stóric11 muação no 
c!.piritil.mo guucho e destaca-se no 
processo de rcnovaçl1o do pen 
sumcnto espfrit11 hrns1ld ro. 

JUN/10 DE 1996 

AM1Ei~·B 
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Programação 

Junho 
616 Feriodo 
13/6 - Funções Verticais do Cére­

bro - Uma Relação da Nuurops1-
cologia de Luna com o Pensamento 

Kurdcquiano - Sérgio F de Oliveira 
20/6 - Cura., r 'lpirituais 
27/6 - Funções Vcrt1ca1s do Cére­

bro - Uma Relação da Neuropsi­
cologia de Luria com o Pensamento 
Kardequiano - Sérgio F. de Ohveil"a 

INFORMATIVO EM CIRCULAÇÃO 
Eslá circulando no movimento 

espínta brasileiro. desde dezembro, 
o ADE-PE INFORME. órgão de 
divulgação da e; oc iação de 
Divulgadores de E'p1rit1smo em 
Pernambuco. 

O infonnauvo tniz quatro pági­
nas repletas de noticias relaciona-

das com ao; auvidades de\envolvi­
<las pela entidade pernambucana. 
ADE-PE INFORME tem uragem 
bimestral de <lo1'\ mil exemplares e 
é distribuído gratuitamente para 
ac;soc1ados. colaboradores e demais 
associações em intercâmbio com a 
daquele Estado 

ASSOCIAÇÃO PROMOVE 
CAMPANHA DO SELO 

A As\ocrnção Jama1!. Abortar • 
Somos Vida, regional da Paraíba 
(rua Fernando Cunha Lima. 1 131. 
bloco B. aptº 308, Cnsto Redentor, 
CEP 58071-480. João Pessoa - PB) 
vem realizando positivo trabalho de 
consc1ent1zação contra o abono 
através do seu informauvo AJA. 
distribuído gratuitamente para todo 

o Bras il 
Com a finalidade de garantir a 

circulação bimestral do bolettm 
para assocrndos, colaboradores e 
demais grupos interessados. a AJA­
PB vem promovendo campanha 
nacional para anganar selos de 2° 
porte. desde Janeiro. a fim de 
minimizar suas despesas po~ta1s. 

CLUBE PROCURA NOVOS SÓCIOS 
O Clube do Livro Espmta de João 

Pessoa (Caixa Postal 1192. Agên­
cia Central. CEP 58001-970. João 
Pessoa - PB) está na campanha na­
cional para ampliar seu quadro de 
associados. A associação pessoense 
cobra taxa de manutenção de R$ 1 O 

(na Paraíba) e RS l 2 (outros Esta 
dos) por pacote literário entregue 
bimestral mente 

O pacote lneráno do clube con­
tém um li\ ro selecionado, um jor 
na!, uma rev1'>ta e mensagens espí 
ritas avulsas. 

ESTANTE ESPÍRITA 

omance mcd1ún1co relatando. três enc..·arnaç~c, pa~'uda.-. em Rom~, 
Espanha e Bra~il, Amor e \ ida, pt•lo c'p1nto lnuc10 e p'>1c..ograf1a 
e Renê Pcs<,a aborda a problemática da Ld de Cau'<t e Eteno, 

mni1, precisamente a que•aão da /\1d' 
Os personagen' \C reencontram no Bra'ill. onde con,cgucm 'ubhrnar 

esse reencontro, atrnvé\ da dor. do amor. pnm.1palmentc a sen iço do 
bem, com Jc-.u, Reunem "e na e.asa Mana di: Mag<lala - que atende ao~ 
pacientes IllY po<,1t1vos. uns com a enfermidade. outro" com n nu,,ão Je 
amparar. consolnr e esclarecer fundada e dmgida pelo m~dil:O, médium 
e confercnci,ta Rcne Pe,,c1 cm l\lilcró1 RJ 

1 FIQUE POR DENTRO DO LIVRO ESPÍRITA 
FAÇA SEU CADASTRO NA BN DISTRIBUIDORA 

Tudo sobre os últtmos lançamentos e reedições do 
mercado ed1tonal esp!nta 

Informações sobre autores, editoras e gêneros. 
aiba quais são os bcst-sellers do momento 

Preços atualizados. 
Você não vai precisar de mats nada para licar por dentro 
do livro cspírtta 

Faça já seu cadastro e passe a receber o CATÁLOGO BN 
de livros esp1ritas Gratmtamcnte. 

Ligue para o telefone: (O t 7) 522-2338 
e você preferir, mande por fax: (017) 522-2248 

ou e. crcva para· 

BN - Di trib11idora de Livro Espírita 
Av. Porto Ferreira, 931 - Parque lracema - Cai. a 

Postal 143 EP 15800-000 - Catandm n - P. 

Mande Nome. Fndereço, Telefone, CUC ou CPF. 

E mais voce part1c1pu de promoçocs que 'no enrique~~r 
sua L1vrnn.\ ou B1bhokca. Atende se hlmbém Cluhes e 
h!ir·1s. 



JUNHO DE /<J96 

Respondendo ao Leitor 

A kt1or.1 M.ui.1 CeLtha C'.1r,)pn.;,o 
f:v J 'cgumle l\,loca,ào 

Com,1 no' c'plnta' podemo' 
dar a lenrnónta lúnetire Jc um pa­
rente pro,im1' (p<11. mãe, 1rmào 
rn..iriJo l. cvnaetamente. um tom 
o ma1' Pº'"'vel e'p1rita' :io lal1l 
'd da ne"c"iJadc ô b\ 1a J..i ornção, 
d11 m.mtl'r·\C 'creno Ja tonl 1an.;a 
e d.1 .ilegna mllmJ que devemo' 
çultt\ ar cm rclaçao a ºº' .1 'ida 
qul.' comc,a. de ml.>do a au\.ih.1r .1 
pa-.,agcm do no''º querido p.1ra 
o outro plano. E.s<;u,, nl.'111 '>C 
Ji,cule , .. ão ª' autuJe, primeira' 
de todo espirita pr.111canh:. e p<h· 
,jvei de 'eguir 111d1" 1dualmen1c 
por uqucle' que crêem de' enladc 
em \CUS bcnl!ficio, ao Je,en­
camJdo. 

O 4ue me pergunto é 'e a trad1-
\ ão lillólica de cntcrrJr .seu' mor­
to' da fonna c.:omo vem sendo pra 
ticaJJ, de alguma maneira não 
trab<1lha contn.i o r~pido de,pren­
d1men10 do fap1rito. \'elónos pro­
longado,, lamiliare .. tantas hora' 
'em pregar os olho,, exaustos li­
'11:umente e por i'so sempre a um 
Pª"º do de,controle cmoc10n.ll. 
toda a •lgitação que 'ªª 'e lor­
mando em tomo do corpo f1-.1co 
do de,c11lamado o va1-e-vém de 
fle''º·"· o choro do~ que vão che· 
gando. o f,1latóno. o e .. tar lá por 
C\lar ... fa,e cenário não é pre­
judicial uo fapirito ainda alor­
doaJo, que luta para aceitar a ideia 
do de,encamc? Não ~eria melhor 
que o ••clóno acontece,,e de outro 
jeito? 
· F'lt,te um modo e'pmt.a. pníti­
co, diferente da tradição católica, 
que geralmente vive o derradeiro 
momento do homem na Terra em 
um ritual mecânico. vazio de 'en­
tido. can .. ati' o para os parente' 
pró. imos encarnado~ e, tal' e'.., de 
pouca ajuda para o desencamado. 

E ra, as ,cguinte' pergunta': 
P 1 .1ala que recebe o corpo 

niio 1mdt na es/CJr nmamentada 
e mn mwf le1 ·e:a, sem. por rum­
plo, af pesuda.\ e deprimente\ 
comaf de jforer. sem rel<n nem 
lu:.t'f em t0r110 do e.anão ' Ou 
tudo lfW afinal ajuda o defen­
cornt1tfo 1 

R De fato. Maria Cecília. \OCê 

tem ratão em suas colocações De 
um modo geral. os velórios .. ão o 
reflexo de no,so despreparo dian­
te da mone. o que vale d11er. de 
no''º descuido crônico da., ques­
tões do fapirito que ">ão lunda­
menta1' para o nos!>O progresso le­
g1t1mo. 

Não há necessidade de coroa~. 
velas e cruze ... Nada di"'º inter­
fere na situação do desencam.1do 
f- atonselhá\el pedir ao ceri­
monial do velório que não coloque 
es.,es enfeites cons iderado' 
\Upertluo' Quando convicta a 
lam1ha espirita deve pedir o que 
achaju-.10 para a despedid 1 de seu 
en te quendo. 

P: O dc•\enc amado 11t'ce.Dita 
q1u• H'llf amigos e. f"milttm•ç fi· 
quem por qua5e 2./ ltorn<r junto dt• 
seu ex-n1rpo' Ê 1mpnrrc111tc c•.1.1a 
pemru11citw10 • Qual o 111á:c11110 ele 
tl!lll/10 flt>S.Ü\ 0(•/'> 

R· Nào h'1 tempo determinado 
para <>e ficar junto ao corpo O que 
5c d.J é 4ue os fam1han!' recchl!m 
a v1síL1 de parentl!<; e amigo~. mui­
tos realmente intere, ... ado., cm 
prc~Lar solidariedade ncs\es mo­
mento de ~audadc e dor. fa"a tro­
ca d,- energia~ tambem é impor­
tante e ncc;essária para o -.u.,tcnto 
do11 encarnado., e do de,encar· 
nado 

Por outro lado. :i pre,c:nça dos 
ente' queridos que ficaram oran­
do e mantendo um clima de amor 
e gralidllo ao desencarn;1do, mes-

mo com todo o barulho que possa 
C\.t'illr à volta - e infcfümcnte 1s'\o 
e o que m:m 'C tem - a1uda o dc.,­
prcnd1mento do c1,p1r110 rectm-h­
bato do' liame' d;i c;arnc. 

lemo ... que u'.lr o hom-,enso e 
h~ar o número de hora' que JUI· 
garmo' ncce,,ario ao no,so pró­
prio cqu1hbrio 

P O wrpo potle \f / denodo w? 
011 pre, i.w c/1 11gw. da guarda. 
Jo 1·elar ~ 

(Veja. n<io Ili<' refiro a abando­
no. a larga lo .. mnpi<'.r111c11te Ca­
im'' a qtte\tiio porque me par1•t e 
que na cenmm1ia lrcJc/lnmiol tod(I 
a hm11e11<1r:em \l' ci1n~t: ao carpo. 
t m1w H! lt1 oi11cla eHIH'\\t' o pe.~­

'"ª· e11q11un1t1 110 e11tr11c11mento 
esp1ntt1 o ttll />n, 11aq11elu .\it1w­
çiio. é ave11t11 o ca \CO, 011 <1 re­
p11• unruçiio do que fm "pe.1rna. 
e toda a homenagem H ' l'olw ao 
Esp1rito, 110 t< 11tat1n1 de dar-lhe 
co,.agem e cm1d1çrie1 emocionoh 
para de.\prendc'r- \C da Terra e 
URWr em ma 11m·a 1ornada ) 

R Creio que .1 ci?rimônia terá o 
carater que a l.im1lrn 1mprim1r a 
ela. O fato de deixar o corpo so, 
não "gnificu mcno' nprcço pelo 
morto t a lamilia decidir fatê­
lo. nã9 há 1mpeJ1men10 

P E 1 altdo que 11111 filho, por 
eumplo. em 1·e- de comparecer 
u ' velório/enterro do pai, fique 
em casa m1to11i;ado, de fon11a po· 
.wim. a sua lemhrw1ça em prece 
de amparo? Que b1nq11e, reco­
/111do, a \erl'11idade benéfica a s1 
e ao pai, prow1•elme11te 111rnpaz 
de at111g1r H' esti1•eue presente ao 
1•1!lúrio. w~1111ulo .rna.1 forma­
lielmle.s l'a:illl Jt• significada 1 Ou 
para o de.1e11c amada e 1mpona111e 
q11e todof º' seus pt1re11tes i1111mos 
t fte1am fi m·amt·nte 11111tM de fe11 
e-e ·corpo 11aq11ele momento 1 

R Nó não podemo~ e quecer 
que a união de preces e pensamen­
to' po .... uvo é <>empre muito be­
néfica. "obretudo. ao recém-liberto 
da carne Nos momentos que an­
tecedem o 'epultamento, estamos 
também demon<.lrando a nossa ho­
menagem e rc peito ao corpo -
templo divino de onde se origina 
toda a nossa evolução Devemos 
considerar igualmente o que em 
psicanálise é conhecido como ela­
boração da perda O encarnado. 
me mo o mais espiritualizado, 
tem de elaborar a perda física do 
ente querido. porque Já não tem 
JUnlo de si o magnetismo próprio 
dele e que, de certa forma. o 
su.,tcnta' a Temos de rearranJar as 
OOS\as força .. dinâmica\ de SUS· 
tentação Por i .. so, o contato com 
amigos e ente' quendo, encar­
nados e tão importante nesses 
momentos 

Quanto ao descnc.irnado. tam­
bém vai iniciar umu '1agem soh­
tári;i e deve reaminJar o seu mag­
netismo com os entes querido~ que 
o precederam na jornada espm­
lual. buscando nele' o "en11mento 
<l~ amor, alimento da vida em toda 
pane. \1as não é nada tac1l. por­
que a saudade d61 ba~tante nos 
dois planos da vidn 

Como em todos os momentos 
de cme, o desencame exige tempo 
para a adaptação. 

P· Ertfim do ponto de vwa do 
ele .sen<:amaeln, que tip() de c:ert 
mo111af1í11ebre e1pfrita seno ideal 
oç fm111liare.1 promoverem. para 
(IUXiliar o deç/igame11to .rnave de 
çeu ente q11erufo de\tt piemo e n 1a 
chegada trm1qiii/a ao 1·erdatleiro 
lar de toclns" 

R· Como 'abemos. a Doutnna 
Espmta não tem ritual Ela não 
fixa. portanto, nenhuma regra 
para o funeral. Cada familia deve 
buscar 'eguir aquilo que esteja 

O Evangelho Segundo o Espiritismo 
Allan Kardec 

• Tradução J. Herculano Pires 
1 

• Revisado e com lodice Remissivo 
• Belíssima Capa 
•Formato 14 x 21 

Ao preço popular de R$ 7 ,00 
Pedidos para Edrtora Cultural Espmta EDICEL Lida 
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ABORTO EM 
DEBATE 

ma1\ condi1cntc com a sua con­
' icç ão (1111mu. 

Não \CI '>C você leu o livro de 
André Lu11./Ch1co Xavier, Obrei­
ro!! da Vida Eterna Nele. ha a 
dcs~nçllo de urn velóno 't\tO do 
mundo C\ptntunl E rl!ãlmentc. vc 
'e ah '' laltu de respeito parn com 
o de,cncamndo, atrnvés de con' er­
'ª' mu1e1' e mc,mo pemit1osas. 1\ 
família pode 111tlu1r no scnudo de 
evitar es\e ltpo de convcr<.ução inu­
ttl. colocando mu,ica dás\lcu ou 
\Ua\e, garanundo um espaço pró­
pno ~hc10 de re pe110 e harmonia 
O choro reche;ido de revolta tam­
bém nao condiz com a nossa ~on 
vieção da 1mon.alidade. 

Nos velónos do quais tenho par­
ticipado, e comum fa1cr-'e uma 
oração cm conJun10 ante" dt1 reli 
rada do corpo paro o 'epultomcn 
10 Quundo o corpo está \cndo en­
terrado. às ve1e~. amigos querido' 
falam algumas breves palavras de 
cannho e gratidão 

Na década de 60. na e1dude de 
Uberoba. h.IVtu o Culto da Sauda 
de, n.io .. e1 se ainda permanece 
Con'\l\te no 'eguinte: as família~ 
não enviam coroas ou va~os de flo­
res para o funeral. o dinheiro des­
llnado a esses ornamentos é Junta­
do e o re,ultado final é destinado a 
obra<, de asst'>tência '-OC tnl Parece 
me uma idéia que pode ser apro 
ve11ada por outras cidade~. 

Não sei se respondi integralmcn 
te ao 'eu pedido Obrigada por 
e\crever: 'e desejar volte a fazê-lo. 

Marlene Nobre 

Comomovcmo "º'· h11bi1uul ­
rncntc, di:inte da:-. grande~ Ira· 
gédia" que ag1t.1m n opm1ãn. 

l lomic1dioo; que con\ ul\1onum 11 

1mpn:n'u e moblli,um larga'> 
equipe., policiai\. 

l·uno1, cspc1au1larc' que in\· 
piram 'ª'ta' mcd1da1, de "1g1-
1:1nc ia .. 

As'a"into,, conll110' ludfbno<> 
e ª''a lto. de todo Jac1 e riam a 
guerra de nervo-,, cm toda parte, e. 
pura coibir 'cmclh.inle' fecun­
dações de ignorünc1a e dcl111 
qUênc ia, erguem 'e cárceres e 
lundem-r,c algemas. orguni1~1-1;e o 
trabalho forçudo e cm alguma .. 
nai,õe' a própria lap1daçilo de 
111fehLes é pra11cada na rua, ..em 
qualquer lu1\o de compatl!.ão 

Todavia. um crime exl\te muis 
doloro o. pela volup1a de crucldad~ 
com que e praucudo. no \l lêncio 
do santuúrio domé1'.t1co ou no 
regaço da Na1urc1a 

Crime eo;tarreccdor. porque a 
vítuna não tem 'OL para suplicar 
piedade e nem braços robu\los com 
que se confie aos movimentos da 
re,1ção 

Referimo-no-. ao abono delt­
tuo o. em que Pªª' inconscientes 
determinam a morte do<. rrópnos 
filhos. asfixiando-lhes n ell1stência, 
note., que pos1;am sorrir parn a 
bênção da luz 

1 lomens da Terra, e 'obretudo 
vós, coraçõe' matemos chumado 
à e'<.allação do amor e da vida 
abstende-vos de .. emelhante ação 
que vos desequilibra a alma e 
cntenebrece o caminho' 

Fugi do satàn1co propósito de 

sufocar os rebento" do próprio seio. 
porque os ªºJº' tenros que re 
chaçais ,50 mensageiro., d.i Pro­
\ 1dência. assomantes no lar em 
voo;so própno socorro. e. se não ha 
legislação humana que vos a<><>inale 
a torpitude do infant1cíd10. ºº' 
recintos farn1hares ou na sombra 

da noite. os olho' divino\ de No,c;o 
Pai vos contemplam do Céu. cha­
mando-vos. em "ilêncio, às prti\ ª" 
do reaJU'1e. a fim de que se vo' 
e purgue da consciência a talta 
tnde.,culpável que perpelra!'!lC\ 

Extraído do livro " Religião dos 
~pírito " de Emmanuel, p. 17. 

O que vai pela Mídia-----,------------------------­

CONTRA A EUTANÁSIA 
O repórter do Jomol do Conse­

lho Federal de Medicino pergun­
tou a Júlio Montl. Ex-Ministro da 
Saúde chileno: O que o senhor achn 
da eutanásia? E obteve a seguinte 
resposta: 

"Segundo a concepção dos paí­
ses desenvolvidos, a eutaná!-.ia é o 
suicídio ass1st1do. Dizem que há 
eutanásia ativa e passiva. A euta­
násia nunca é passiva. O fato de 
desconectar o respirador nt'lo é eu­
tanásia, é simplesmente ajudar nl 
guém a morrer. Eutanásia ali va 
seria imaginar o médico se tranc;­
formando em agente cxtcrmmador 
de vidas por meios não naturais. 
Creio que \e põe em discussão o 
papel da Medicina e a finalidade 
do médico. E ar nasce a teoria que 

os norte-americanos chnmam de 
e1/11cs of care, a éllca do cuidado. 
e põe em discussão o papel real do 
médico. Eu defendo que o médico 
não deve praticar a eutanásia por­
que e. tudou parn ajudar o paciente 
a ter urna melhor quali ade de vida 
em qualquer processo inclusive no 
momento da mone E a que ponto 
extremo que chegou a o;oc1edade 
dos países industnah1ados, espe­
cialmence os EUA, o extremo do 
tndividunlismo e da autonomia do 
indivíduo: 'doutor, eu estou mor­
rendo, mate-me1' O médico não 
deve ouvir isso. porque é um ente 
importante na sociedade. pode ser 
um modelo para a .. oc1edadc e para 
os JOVens •. (Jornal <lo e H ... abnl . 
1996) 

AUMENTA NÚMERO 
DE CASOS DE OVNIS 

Notícias sobre a aparição de ob 
JClO\ voadores não identificado.., 
pipocam em vánas reg1oes do Pª" 
Foram 600 ca\os de Ovnis regi .. 
trados pelo Instituto Nacional de 
ln,cs t1 gaçõe'i de Fe nômenos 
Aeroespacia1<, (lnfa). uma cntidn­
de -.em fins lucrativos. com sede 
em São Paulo, que reúne estudio­
sos do assunto. Durante todo o ano 
pu..,sudo, o grupo contnb1hzou SOO 
ca'º' Sem 1,uhl!r a que atrihu1r as 
lu1c\ C'itranha-. percebidas na c1 

dadc mme1ra de V u g111h.i e em 
vnno' ponto' do inknor de S Pau­
lo, na' últimas ..enwn.i~. º' cuno­
'iO!> e ufologos ficaram alerta.' ( OESP 
30/3/96) ......... 

O programa Fantásttco da Rede 
Globo tem tron1,mi1ido th versa.' re­
portagens 'obreº" O\nl\, e-.pcci ­
almente sobre os ullimos aconte­
c1mento., cm V<irginha. MG, com 
o aparecimento de um 1 r e o seu 
poli!mico dcsaparec1mcn10. 

GORBACHEV E CHERNOBYL 
"Chernobyl mostrou que um 

ub1smn vai 'e abrir. coso umn guer 
ra nuclear venha a ocorrer colllt •I 
a humnnidade. Chcmobyl mudou 
me Levou-me a adotar medida<, 
dec; 1s1va' c;obre o desarmamento 
nuclear 

Não e'>tOu c;cno agorn de que a 
confcrénc1a de cupula de Rcyl..jav1k 
com o entao prc~1dl'ntc do<o f· ''ª 
dns Umdo..,, Ronald Reagan, tive .. · 
\C ocorrido no outono de 1986, se 
n:io fosse C'hernobyl. 

E se não fosse Rl!yl..javil.. teria 
havido desarnrnmcnto nuclear? 
1·01 Rcykjavik que nbriu a'i via~ 
para um his16nco acor<lo so' 1et1· 
co-americano que. no ano seguin­
te chmmou 1od,1s as arma' nucle­
ares de médio alcance 

lloJC. n dcstn1içào de arma' é 
mais importante que nunca Mn' 
n proces'o 'e desacelerou hso é 
muito perigoso " (Extraído do 
artigo de Mikhutl Gorbachev, 
OFSP. 5/5/96) 
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PLÁCIDO DOMINGO ENCENA 
"O GUARANI" E!YI WASHINGTON 

r<.1u1to JO\'cm. cu conheci "O 
Guar.ini' e mt cntantc1 com ele. 
-\lgum<1s Pª"''gcn~. como a aber­
tura, o dueto "Sento Una f'or1a 
lndom1w" t .i àna "Son Oiunto in 
Tempo··. hcaram prcsu' na minha 
memória", Quem tala t. Placido 
Domingo, um do' ire' ma1ore' te­
nores da ,11uahdade. que 'a1 en· 
ecoar a opera dt: Carlos Gomes, 
n.1 ahl!nura de sua pnme1rn tem­
porada como diretor artl\llco <la 
ópera de Washington. li p;1111r de 

novembro l\l 1s um.1 d-. 111 :11orc~ 

c .. pcran~•l' Jc 'ua v1du é poder 
~antar O Guar,1n1" no l .1tro 
l\matonas cm M,111au,, \ twn 
rn1,siío ao '1vo d'.! cstré1.1 pi..1 . 
Rede Glot>o. com a prc,cni, n n ~er 
conlinnada do prl',iJ,•ntc d.1 Re­
puhl11.:.1, Fcrnandn l lcnnquc C.1r­
<loso .• 1lem de um <locumc111ano 
sobre C.u k)s Gome' e n cnccnn\'ÍÍO 
no Br.hil ':io con,1Jcrado ctml· 
plcmcnto" ind1spcn'·" c1 1 mon­
tagem. (Folha de ~r ' 15/96) 

Editorial --------------. 
Você tem. nc,tc me' um 1mpt>r 

1;1111c :11:ontc~1mcnto ,, 1 • Jom.1da 
da AS'oci11ç110 ~kd1co hp1ritu 
de <; Paulo ( .\Mr SP) llHTI 
tc1n.1' 1ntcrc.,.,an1c' para mcd1Cos, 
psicologos I.' e'111d1oso .. cm geral 
Programe 'uas ati\ idade' d'-• 
modo a pt1rl1t:1p,1r Je\\e e\cnto 
f· "" troço de 1dern' e cn~·rgrns 
p<NliVU\ e 11\Utto \lllutar dá llO\ o 
tlnimo ,\\ no,su-. tarefos d1utum<I\ 

Como VOl:ê sabe. o mo' UTil'nto 
medico l'\ptnlll creste a 1...1d.1 di.1 
\ \Ml SP 1a tem nudc1>' reri 
Ollill' n,, 8111,ada Sant1s1a, cm 
Bauru e \rur,1quura e esta 1h 
\ C\pl'írl\ dl' ll·r uma nm u hli,1\110, 
.1 de Rih1!1rao Preto 

(h colega' dn m11.•nor c'lanlu 
purtic1p1111do u11vumentt• du l 1 

Jornuda, lrl\/l'lldo o vigor do .. ~u 
l'OtllSllhlllU 

No .unhtlo lcdcr.11. rlCllha!Tilh 
til' 111aul!umr .1 \ML P \R \ llllll 

.1 gC"nlc hm1 de Bckm. cuk~." e 
nnug'" 1n.1r.I\ 1lhl1'º" tlUl' IC'' .1r.ill 
11th11111" o tdl•ul de Be '1 ru ,fc 

Mcnczc,, f::,lt\ cmo' taml 111 C'm 
Rto Branco, conl ratei n1l.111do­
m" '°ºm º' txm' amigo' du \~ 11· 
\C'R E, 10,tttutçfio fuml.1d:i no 
llm do uno Pª"''dº 

Não 1cn111' du' idn Jc que o 
mo' 1mcnlo mt'J1co·c,p1ri111 ''' 
C\lu no cor1çau de k'u 111.1rquc 
a ,1d1.''ªº km ,itJo amplu cm ltx!\) 
o tcni1ór111 n11l'ion11l e \;\.'rlll· 

mente. ª'"1 nuo tl<'1>11ctiu ,,. ni\o 
huuvc.;..c um 1r.1halho 11hrnngcnte 
tio pi.mo e'pmtu.11 \Upc'I 101. lle~ 
p.:n.tndt)·no~ par..i o trnhnlho Prn 
i''º lllC\1110, lt'11Hl' 11hrm.1do ')Ut' 

n11d,1,omth. htc\e cn.:mo' 'uh~-
11tu1dos pc-ln' '1J,·1rn 110\n' 'IUC 
c,1i\\1 1: hcganJll O 1111po1t1111te <' 

~Cf\ !0110\ !1\1 k\ll d \11111r, O 

<;uM11ne led1l o d,I\ Alnrn,, n 
quem de\ l'lllO' 11t1l•Ji~ nt 1.1 e 
vcm•raçfü1 

\'1!11c COl\\l\\;ll llCS (' ide.ti 
nv111>r 1 l\1rl1l lf'C do 111l" 11u ·nh> 
m1; hl"\' C'ptnlU 1 
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"Se destruíssemos 11a huma11idade a crença 
na imortalidade, não só o amor, mas também 
as forças que mantêm a vida no mundo seca­

riam na mesma hora." (Dostoiévsky) 

As modificações 
ocorridas ao longo do 

Período Científico 
Ao lrk;altl.irmO' a e'oluç.Jo da 

fl':'qut'a du' fenômeno paranor­
ma" no Pcno<lo Cienufico ('cgun· 
do Charh:' R1chN>. hm1tamo-no' 
pr.iucamcn1e a apre,entar as lase' 
corre,pondenle'> a William Croot..e' 
e à .. oc1e1y for Psychical Re,earch 
da lnelaterra Pouca co1,a teríamos 
a de~·tacar alem do que foi relata­
do nesta (l\:quena amo\tragem de 
lato' ~rtcncentes à TC e que fos­
'e multo d1fercn1c. (Verº' nume­
ro' anteríorc' de,t.1 crie de arti ­
go') hto n.Jo '1gnifica que nad<t 
mo1s 'e 1mes11gou além do que 
mendonamos até aqui Pelo con 
trano. os relntónos, artigo!., re""-

" ociety for P\ychicul Re earch", 
1raódo de Harvard em 1927, o 
Prol lc Dougall unha especial 
1111eres e pela Pe!iqUt\a Ps1qu1ca. 
parttcularmente pela que,1ão da 
:,obre~·ivê11cio 

Em '>elembro de 1927. o jovem 
ca . .il de b1olog1,1a . Dr Jo\eph 
Banks Rhine e sua C'Pº'ª Ora 
Lou1<;a Elia Rh1ne, veio para a 
"Duke Univcrnty" a !1111 de cum­
prn um período de es tudo de 
pôs-dou1oramenlo. 'ºb a orien­
lação do Prof Me Doug.ill . com 
'i ... tas à \ai idade t 1ent1ftca da 
no' a disciplina conhcc.1da como 
Pe'lquisa Ps1q111ca. "1ullo embo­
ra o e pectro abrangido pela Pes 
qui a Psíquica 'iCJa enorme. a 
principal ml\\ão confiada aos 
Rhin es unha relação com a 

alegada co­
mun 1cação 
med1un1 ca 
de pessoas 
desencarna­
da,, ou 'eJa a 
que<;tão da 
sobrev1venc1a 
após a morte 

Sra. Eileen Garrett (1893-1970), médium de origem 
irlandesa, que vheu muito tempo no E A, endo 
fundadora da Parap }chology Foundation, Jnc. 

a quela 
oca"ão.oA 
si..,tcnte Supe­
rintendente 
da' Escolas 
da cidade de 
De1ro11, Dr 
John F Tho­
mas. v1s1tava 
a "Duke Uni­
vers1ty" e con­
cedeu-lhe, en­
tão. uma sub­
\ Cnção para 
pe"quisa. Ele 
acertou com 
o Prof Me 
Dougall usar 
o suporte fi ­
nanceiro no 
e'tudo de uma 
grande cole­
ção de notas 
e tenográficas 
tomadas du-

ws. livros. teses, etc .• concernente~ 
a lenomenologia paranormal e 
imcn, amente ex.tensa e variada O 
que p1e1e11demo' esdarecer é que 
as manifestaçê.>e'> doo; fenômenos de 
TC continuaram a ocorrer aproiu­
madamenle da mesma forma 

Toda' i,1, com o dc.,envoh 1mcn10 
muno ai;entuado da Cifoeta e par 
11culJrmcntc da tecnologia re~uluin 
te d.i aplicação prá1ic<1 da.' desco­
bcrt<1s cienulícas, o intcres\e pela 
in\'e.-,1ig.1çiio do\ fenômenos para­
normais e!.pontlineos ,ofrcu um for­
te declínio. Outros Cl!ntro' de pe<;­
qu1,a lur:im fundado,, ma-. n:io 
con1.1ram com o uporte financeiro 
olic1.1l 1 sto é compreen11Í\el ~ aten­
li1m1t)), para o lato de que uma tal 
mve tigac,'fio, aind.t qul! de car.1tcr 
ngoro.,,1mente cienlifico. ol crecc 
JX'r pectiva.., pouco lucrall\.a' e de 
Jpltcação pratica duv1do,a. Por e''ª 
e uutr,1' r:m>cs, os 1n,111uto' de pcs 
qu1,,1, parnp,1cológ1~a, uveram de 
tomar se au10- ulicientcs econom1 
ca e líni.lncci ramcnte, ou então ser 
m.mtidos por do.1çõe.s part1i;ul.ircs. 

Um acon1ecirncn10 1mpurt.in1e. 
l•xl.1v1u, ocorreu no~ l slado' l 01 -
dos da Amcrica, l'm rei.iça<> .\ 111 
H's1Jg.1ção do' tcnómcno, paranor 
m,1is. H !\C' evento produ11u modi 
ficaçt1l's <lct isiva' na are.1 da fk.'S 
qu1s.1 p.11ap,1cológH.a Tr.11.1 t' d;i 
lund.1~ao do 1.ahoral6rfo de 
ParapuetJ/tJgio na Duk t> L 111\.i;r 
\ll} · (l mver,1dadc de Uukc), cm 
l>urham, <'.1rol111a <lu 'Jo11c, cm 
19 '1l Até enlão, nenhuma uni ver­
''d ade" h.1v1.1 rndu!do c:m ~cu 
curm.:ulurn .1 pcsqut ,1 do~ fo11fime­
n11' par.11101 ma1\ 

()lato da Univt•rs1tladt• de Dukt• 
ter ,1dm11tdo cm "'U f>,.partarnl'n 
to dt· " ' 'l'olog1a o estudo dos Jeno­
rnt•nq~ p.iranorm.i1s, c\pccial111en-
1e COIO \'IS(JS a f)t'Squi ,1 tf,J ,ohre· 
v1\enc1.1 , decorreu cl.1 coniug•• ao 
<lc 11.1rio, lalorc, lav<mívu' h los: 
a l Jn1\'er~1<la1k de Duke c:ra rccem-
1m1al.1da, portanto nJo pos,11fJ 
fll'nhu111J 11 ad1~·ào de oi1odox1n 
11p1da111<'nh! i111plar111u.Ja e que 11-
vc:,,c de 'l.'r i;o111rariu1fo. \t'U prt• · 
11 1tlc111c luntl.1dor, Dr W1ll1.1111 h :w, 
cMav;i or~an11.111t.lo" nmo Dep.11 
u11nl'1tl111ic Psi\;11log1.1eh.i\1.1 l•lll· 
\ idado para chc 1 iá-lo o Prol , 
William Ml Oou!!.ill. 11111úvt"I f'l'I· 
cólogo hrH<1nk11, l"X pn·~111t-n1c: da 

rante sessõe~ 
mediúnicas Tratavu-'c de presu­
míve1' comumc.ações do E~p1ri10" 
da faJec1da esposa do Dr Thomas. 
O e.asai Rhme Jorn incumbido de 
realizar o aludido 1r.1b.1lho 'ºb a 
supervisão do Prol Me Dougall. 

J B Rhine e sua C'Pº'ª ha\. iam 
fe 110. Junto'>. na Universidade de 
Chicago, o <.eu cur\O de Biologia. 
Fie' eram onundos de família' re­
ltg1osa'> mas Já 'e unham emanci­
pado da!) c:ren~·a, em que foram 
educado\ Porém. mc,mo a'>sim, 
ambos e~tranhavum o c.arlill!r ex­
tremamente mecanidsta 1mpre.,so 
à Biologia durante o <;cu ensino na 
escola F, pois, natural que ª' re­
lcrênc1as à Pcsqu1o;a P'>íqu1ca lhes 
tenham cham.1do .1 atcm;iío Entre­
tanto. viam com ccptic1smo a~ afir­
ma11vas qu1:. algun' c1en11stas 
como Sir Oliver Lmlgt , fa11am a 
rei.peno da .. ob1ev1vênc1a apó'i a 
morte 1:. da comun1caç.io com o 
Mundo fapirilual Nó.lo con-.1dcra 
vJ.m válida~ 1ab quc ... 1õc, Mas, ao 
mc~mo lc!mpo, niio acha\am cien­
tifico ignora -ta~ . Talvc1 cXl\lisse. 
para as mesma • um,1 b.1se real. 
Pensavam \Cr p<><;sfvel 1nvc,t1gá 
las c1cn11t11.:amc!nh' l·m com o in 

leres e cm nc. n:sccntar a B1olog1<1 
algum novo co1H.·1:.110 uccrca du 
nalUTC/a da própria vida que os 
Rh1nes u~cllaram cnccl:tr a fX 'qui 
Mi tla ,obn.:\ p,ênc1.1, 'ºh a orienta 
çúo do Prol Wil11.1m Me Dougall, 
md1~u1fvel .1utom.l.1de cm p,jcn­
loj!1a e cm Pcsqu1s,1 Ps1qu1Ca, na­
quela 1x..1 i:ío. 

Rhine e 111111 e\pm.1 portanto. 
1111 <. rnr,1111 a pcsqul\a sem uma 
crença prévrn na 'l<>hrev1vencia e 
sim visando um enll"nd101en10 
ucerc.1 du 11t1t11n•za tia lionlem 
l·nt1c 1927 l' 192K 11.1halh.ir.1111 
lOITI o m.11e11.1I m1.:d1umco do Or. 
T homa' oba upc rv1,Jo do Prof. 
\k Dougall , 

Qu.1 .. c luvo de 1111e10, os 1;\tUtfm, 
lell<h com () 111.11c1 i.11 em Cf\IC\l l\O 
flU\l'1an1 em d1,t·us,,10 a 4uc-;1uo 
m.cn:a <l11 vcrd.u lc11 a l11n1c de 111 
lonn.1çfü1 tlu q11.1I o 11H'd1um w va­
lia loma<J.i, l' ll1 lOl1\ldt•rac,ao pelo 
~l'U <''ilrllu vulor parcu:u ªº' 111 
vci;11r,adorn tlUl' .is inlorm.u,õe' 
dada, pelo' d1vl'I "'' 11'l1d1un~ com 
º' qua1 \ o Dr l horn.1 \ hu\ ia 1r,1 
ba lhudn 11 nh11111 ,1110 rl'ulnwntl' 
capt.1t.la' 1.k 1111111 lonh· t0 '\l1t111ha ª"' 

FOLll/\ ESPIRITA 

A Tra11scomw1icação Através dos Te1/ipos (XXII/) 

Ora. 1 ouisa E. Rhine (1891-1983) e Dr. J oseph Ba nk'> Rhinc (1895-1980), ca al ilu tre ao qual é 
creditada a fundação e desenvolvimento da Moderna Parap icologia 

próprios sens1ttvo' Só não se sa 
b1a de onde os méd1uns havtam 
obtido as informações, se de .1lgum 
obJelo (ps1cometna). se de uma 
pessoa viva (1elepa1in), ou se de 
uma pessoa falecida (transcomu­
mca~ao - TCM) Por con<;eguínte, 
havia a po sibilidade de ler ocom­
do apenas uma captação ex.tra-sen 
\orial , de algum objeto ou de qual­
quer pessoa Vl\.a 

Depois de um ano no Departa­
mento de Psicologia da Duke. J B 
Rhmc começou a fazer pesquisas 
sistemáticas de telepatia e clarivi­
dência, chegando à conclusão de 
que no homem pelo menos. devia 
haver uma e<;pécie de percepção 
extra-sensorial (ESP) Desse modo, 
não foi possível saber. com certeza 
delin111 va. se os médiuns realmen­
te recebiam a<. informações direta­
mente dos Espíritos da falecida 
esposa do Dr. Thomas, ou se as 
wlheram das mentes das pessoas 
que a conheceram, ou mesmo dos 
objetos que penenceram à morta 

Posteriormente pesquisas leva 
das a eleito com matenal similar 
e, mais tarde, com a célebre mé 
d1um, Sra Etleen J Garreu, con­
du11ram aos mesmos resultados. 
Chegaram à conclusão de que o 
médium poderia sempre ler obtí 
do. extrn scnson.tlmentc, a infor 
mação de lonlcs como os investi 
gadorc~. ª'sistentes. objeto' t pe\ 
'ºª~ ,1n1criormente relac1onatlo' 
com o ~upmto desencamado Não 
ha" ia como separar uma cois.1 da 
outra. A medida que as pesquisas 
acerca da pt:rcepçao extra sen.,onal 
(ESP) e postenonnenle. da ps1co 
ci ncsia (PK) se mlensificavum, 
mais o;e reforçava a hipótese que 
procuravil redu1ir os fenômenos 
med1ún1cos a estes dois pa1â­
mc1rm· .1 ESP e a PK 

D"'"e modo .i pe,quisa do :.o­
bre~·n•ê11 c io pos-mortem 101 
relegada a um segundo plano, pnra 
dur lugar p1 ocmincnte à 111vest1ga 
çfio das lunçõc., paranormnts. 

Ocorreu o que podcriamos consi 
dcrar umc1 tleflexão na rota de pcs· 
qul\a qm:. vinha ..endo seguida dcs · 
de: a wlha "P,ych1cal Rcsearch" e a 

antiga Metap'>í 
qu 1ca Surgiu 
daí n Moderna 
Parapsicologia 

bsta deflexão 
decidiu o rumo 
que deveria ser 
seguido daf por 
diante pela pes­
q u 1 sa paranor­
mal no Período 
Científico. Nesta 
linha de investi­
gação, iria predo­
minar o criténo 
positivista e re­
ducionis ta . Por 
con\eguinte, até 
nova ordem, a 
tro11scomu11 i ­
cação , em seu 
"stncto sensu". 
deixaria de fazer 
parte do objeto da 
Moderna Para­
psicologia. En­
tretanto. uma vez 
registrado um fc 
nõmeno do upo 

Prof. William Me Dougall, notável p'>icólo~o 
britânico, precursor da pc\quisa parap'iicologica 
nu Universidade de Ou~e. contundo com o apoio 
do ca ai Rhine 

TC, ele receberia. a pnon, uma in­

terpretação puramente reducionista. 
até que evidênc ias incgávci.; e 
irrecusáveis pudessem sugerir ou­
tra explicação que não sl' enquadre 
dentro da ESP e da PK 

Os novofi rumo da 
pesquisa do f enômenos 

dito paranormai 

Logo após o estabdec1men10 da 
íasc inaugurada por Rhine e seus 
colaboradores, houve um período 
de intensa agnaçiio e controvér­
sia concernentes às descobertas 
proclamadas por etc, Váno'i c1-
enti,las, tanto da árc.t po;1cológi­
ca como de outr,I\ d1sc1plin<I\ ci­
cn11ficas. prcocuparam--.e com as 
conscqi1éncias que podenam re­
~ u ll ar de uma demon~trnção 
11 refutável da realidade do 
paranormal ,As evidências nprc 
sentada' por Rhinc parec iam 
comprovar de muneirn muito se­
gura, n e".i!itência de fenômeno' 
cuja-. lei' não se cnqu.tdrnm de 

maneira nenhuma, no elenco da" 
lei, l·onhcc1da\ e eleitas como' u 
lidas segundo a t 1ênc1~ olicrnl. 
E-.te falo C\l<l\.a a mostrar que o 
~blcma vigente podenu ter gra­
' e' dcliciênci.ts conccitu~tt'-. ou 
então, que Rhinc poderia e\lar 
apmado cm bases discutível\. A\· 
-.1m, por c:\cmplo. não estariam, 
Rhine e seus colegas. u':mdo me-
1odos cstntísticm. ralho,'' 

A'!. obJeçõc' t•onccrm·ntcs aos 
métodos C\tall\l l('os U\ados pda 
eqmpc do Dr Joseph Bant..s Rh111c 
foram debatidos no Congresrn de 
Eçtatf\tico ... fatemático d~ 
lnchunápohs cUA em 1917 ~e,. 
te concla\ e çs método" e .. 1a11~1 1 -
cos usados por aquela equipe 11-
veram ap1 m .1~·iío unânime. 

Em 1911:!, no Jn.,tituto de E'ta· 
1ístk.1 M.11cmú1ica, nnati,ar.un ·se 
novamente os ml!1odos de Rhinc. 
A questão foi dividid,1, desta vez, 
em doi' grupos· ( 1) O método e,. 
t,lll\tico C'>l1:. loi aprovado (2) O 
método e:-.perimcntal empreg,1do 

INSTITUTOBAIRRAL PSIQUIATRIA 
"FUNDAÇÃO ESPIRITA" 

AMERICO BAIRRAL 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada d1-

agnóst1co (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio 
a 200 000 m2 de Jardins. O hospital possui· 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli 
esportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis de 
praia, cancha de futebol society, cine-teatro , salões de jogos e 20 ateliês de 
terapia ocupacional Equipe técnica de alto nível 

A clínica pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria, é mantida por uma funda 
çao sem fins lucrativos e localiza-se em ltapira (SP), a 170 km de Sao Paulo, na 
regiao das estâncias de Aguas de Lrndóto e Serra Negra Mantém convenro 
com o CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e 
outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Fone: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 111 andar, sala 12 
Fone: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

JUNHO DC 1996 

IRIT15MD ,. .... ,. 
t..111.n .. 

para a obtenção do:. dados numé· 
ricos. este fot questionado. 

Apesar de toda., as precauçõe 
tomada., a fim de eliminar as pos­
s1b1hdadel> de falha' quanto à per­
ce~iío nonnal nos testes de ESP, 
ainda re,tou o problema da aleato­
nedade. Lembramos que a maio· 
ria dos testes está, também. apoia­
da na garantia de que a figura~ , 
por exemplo fornecidas pelo de~­
carte do barnlho Zener durante os 
testes de ESP. devem dispor se em 
seqüencias inteiramente ao acaso 
(aleatórias). 

Um terceiro congres~o foi con· 
vocado sob o patrocínio da "Ciba 
roundation". em 1956. Para ter­
sc uma idéia da rcsl\téncia à ace1· 
tação e da" precauções l>UScitada~ 
a respei to da Parapsicologia. ain· 
da existentes naquela ocasião. 
vale a pena ler os processos do~ 
S1mpós1os então realizados corr. 
o objetivo de discuur os resulta­
dos expenmentais obtidos pelo~ 
in,.estigadores. 

No cnatlo "S1mpó•do da Ciba 
Foundation" sobre a percepção ex­
tra-sensorial foram novamente de­
ba 11 dos ambo:. os problema~ 
cruc1a1o; o método estatístico-ma· 
tt::máltco e o problema da aleato· 
riedade a ser rigorosamente ga­
rantida pela 1écn1Cu expenmental 
Até então. discutia-se apenas a 
po,sibilidade da percepção extra · 
'en,onal (ESP) (Parke,, 1961 ). 

\le,te 'S1mpó!>10 da Ciba Foun­
da11on • a tese parap.,icológica 
'a1u pratic.amente \:encedora mas 
o combate foi duro! (Andrade 
1967. pp. 77 87). 

A partir daí, iniciou-se outra 
f'ao;e que \'Ísou o controle da fun­
ção P"· Verificou-se, logo no mi· 
cio. que percepção e'\tra-,en'o­
nal (ESPJ e a p..,1cocmesia tPK) 
eram ra~uldade .. predominante­
mente 1ncon,c1entes Rhine cha­
mou a atenção para e''ª caracte­
n sllca da função psi. (Rh ine . 
1958 pp. 111-114 e Rhine & 
Pratt. 1962. p. 88). Toda~ as pro­
vidências tomada' no .;entido de 
melhorar o desempenho de um 
<.en\itivo. durante sua' tentatJ\.as 
de captação por ESP mlhtraram­
'e pouco ef1c11:.nlt:." Mesmo no 
ca'o de a~entes macrop,1cocmé-
11co\, por C'H'mplo. pouca inllu­
cnct.1 'e obo;erva n.1 ... manobras, 
1remamen10, e tcntatl\ ª' de e'ti­
mular antlicialmenle a 'ua fun­
ç:io paranormal E~ta' faculdades 
parecem pertencer a outra catego­
na cnu,al que foge ao controle 
i;on,dente do agente paranormal. 
~ão ob,tante, o e'tado de 'aude 
fl\1ta e mental pode 1111luir no de­
'empenho, ma' independente da 
rnmadc tlo ind1\ 1tluo. 

Toda' es..a' caractensuca.., da fun. 
çfio P'I thcr.1.m, mui<. tarde, larga 
nphcnção por parte do' par.1p,1-
cologo ... dito<.. onodo º' \en unm 
para conte\lar ª' e phi; içó"'' de 
natureza e'pintuali'tn propo,ta' 
par.i certo' fcn6ml'O<h pnranorma1 ... 
Especilicamcnte ª' transcomuni· 
caçõcs in,trumcntais (TCI) foram 
logo enquadr.ida.' na categoria de 
fenômeno.., de P'icoc111c,u1 combi­
nada com n percepção e'<trn-,cn ()­
ria! Outra categoria Ul' ocurrênda 
paranormal 1medi:.llamcnte cnqua­
tlrntl.1 no esquema n:dl.l'ionl\la ma­
tcnali\ta to1 o pt>ltrrgei\t. Dcu.,e a 
ele a tleno1mnu~ao <le Pçicocint·sw 
Recnrrettte Espo11tâ11ea, nu R PK 
( Rcc urrent pontancou ... p,ych~' 
l..1ne,I\) E ª""n po1 diante ... 

Co11cl1Hiío 
Em f,1l·t: tio qu(; u1.ab.1mo ... de e'\­

p<)r, m:hamo ... hcll<l .1dm111r que, n 
part11 do :\lh ento da chamada~ to­
dcma Pnrap..,icologia. a 111\ est1ga­
l\i\O da l <.. dci'\ara de 1ntcrc,~1r à 
,u,1 arca d~ pe,qui,n. ,\l~ que 'e 
lenham ª' e\ idl!n~t.b capaze" de 
ulterar-lhe o ntlfü) ,11ual 

Por e'tn r.1z:io e 1.1111hêm pc>r mo· 
li\ os did.1tko,, c111.:cm11no' o prt'· 
'ente t1rtigo. i.lantlo por tcnmnada 
a no ,,, .1n.11t'~ d11 I't•ntHh> Cir1111-
fiw tia Parap.\ico/Qgia 111 ürca e,. 
('el'llJl..I da lntll\l011lUllll.',l\'i°ill 

ltcmo' llltl lllr, 11 partir d11 plW\t 
mo art1g11, 1 pane t.lc 1.1 'erit c.:ór 
1-c,ixinJen1c l tromcmm111it·arão 
itl\tnm1e11t11l - T( I 

Refert-:11cinç h1hlios:rtifica' 
Andr.ide. H lt \ 1\167) -

J'nrop~icof(Jgio H lpt•rime11tal. 
PCO\lltllCntO 

P.11 i..e, r\ ~ l t % 1 \ 
l'l'rrt•pci1111 I ~lrll\('ll\11r111 
Buenns \m' 1 \ 1m ·a \ 

Rhllll', fo,eph H.mi..., tlth,') -
II \m•i•o \fu11d1l d11 .Ht•ltft : 
H 111 n11, A1rc~ . Pu111\1' 

Rhtn<'. J. R , Pr 111, 1 ' · 
( 1%:!> P11r11p1.nlwldR.,\ 
f nmt1rr < ient" 1>/ Ih~ Mmd, 
'r1111~ht·ld < h e. 11w111.1, 
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VOZES DOS ESPÍRITOS SÃO 
DIFERENTES DAS HUMANAS 

onia Rinaldi 

S11p1111hamfl.\, 1111r ev:emplo, t/111' 
e11 \'n ·e.1· paranomiaÍ\ rl'giHtadus 
em 11ns.1C1\ fit111, em <.'.tpen111e1110.1 
< om rttdi1•1 e t:l<ffttclore1. /1(11 eri-
11111 dr• ter algo q11e a 1 d1ft'rt•11áas­
.H' dt• 11mc1 1·11· /111111a11a .:011111111. 
\111dt1 </llC' C/111 110.\.W\ otll'ido\ <'S· 

saç "'>.::es H'Jlllll f>, 111 semdlt1111t<.'\ 
a ro;:: que o' t1111u11in111tr: 1111/w 1·m 
uda. \las 1111/1r1 11 quc•stilv · H' 1e 
trat11 J, imerçtio 110 fita po1· rt'· 
e 11no1 que diferem cio proce1so 
traú1c.1t1na/, feno que t•mh111tr 
qualquer diferença. O pmb/1•ma é 
que u mo ulo h1111w110 11iio apo11t<1 -
"ª qualquer Jijacnça. 

f-01 enwo que ~urgiu como no\'O 
ª''<Xndo da ANT, um e ... pcc1afü­
ta em acust1ca e pe'qu1sador rnut­
to interes~ado em TCI Seu nome. 
prol Carlo Eduardo Luz. resi­
dente em Bauru - 5P Tendo ele 
demonstrado mt~re,,c.. e dt~pontbi­
lidade para l!\C\:Utar a tareta de 
"compara<jão de \01es", imediata­
mente o suprimo~ com alguma' fi­
ta,, c.ontendo captaçõe' de 'anos 
de nos os as,oc1ado'>, 'elec1onadas 
do acervo da \ !\, T 

Tão logo o prof Cario' Lu;r bo­
tou .1 "mão na rnas ... a" veio a sur­
presa· o no,so OU\ ido não r:upla a 
diferença entre uma \OZ humana e 
uma voz de espinto. porém um 
computador regl\lrou de imediato! 

Embora o trabalho desse pesqui­
sador esteja apenas iniciando. de­
cidimo<., já adiantar algo para º" 
no''º' leitores que. se mtere~sado" 
na' pesquisa' de vanguarda a la­
vor da Dou1.nna fapirita, 'e alegra­
rJo junto cono'>CO pelos a'lianços 
con~eguido' 

Uma explanação completa c.om 
detena'> de 1m<1gens. foi <1presen­
tada pelo prol C .ufo~ Lu1 recen­
temente numa reunião de tmn,co­
mumcadore~ . St..lecionamo-. 7 ima­
gens para rno,trar ao no''º leitor, 
para que compre1,;nda como é feita 
a pe.,qu1'a ('ter fjgura 1) 

Varias 1magen' foram feitas para 
introduzir o espectador denrro da 
linguagem da Acústica. A primei­
ra figura demonsLra como é forma­
da uma onda quadrada· ela é com­
posta por uma freqüência senoidal. 
c.hamada de fundamental ou 
primeiro harmônico e m;us os ou­
tros harmônicos ate o enéZ1mo. Na 
... equência demonstrou. por exem­
plo, 'ta cornpulador, que ,1 onda' 
\Onoras podem ser 1n1nsformada~ 
em gráfico no "Domínio do Tem­
po" ou no Domínio da Frequên­
cia" (que não abordaremo' aqui 
poi'> não são 1nd1spensáveis para 
efeito do cerne deste artigo) 

Além de 'eu conhecimento na 
área. o prof. Carlos Luz valeu-'e 
de ,oftwares (=programa' de com­
putador) espec1tíco' para dc,envol­
ver c~se trabalho Um deles é um 
analisador de espectro, ou seja, ~e­
para as componentes de uma onda 
e permite. ,1 parti1 dtsso, clahorar 
um prcx:esso de 1dentilicnçao No 
ca,o, º' programa' utíli1udo' fo­
ram '"WaH· for Wmd1ms" (para 
anahse espc<.:trogr ática}. u "Wave'' 
e o "Creative WaveStudío" (onde 
cum o Wave &htorconscgue-se ta-
1cr a an<.ili e d,1 Auto-Espectro -
que é a forma de se ob,crvar a com­
ponente pnm.:1pal da onda) 

No trabalho dc,cm oi vicio, as 
onda' niio são puras, m:1s compos­
IJ\ por variai; componcnles de 1 rc­
qhência, e ão es as comronentes 
que dão as caractcrí~ticus do som 
comparado 

Como foi feita a 
a11állçe comparativa 

O que vamo' n.IJtJr hoje reterc­
e ao re ultado da comp.1r.1ç:io lc1-

lll a partir de '.\ loo1es: 
1 O próprio prol. Carlos gravou 

com \U.t '01 .1 pala'Ha " f{ \IJDl­
VI gerando urna gr.t\ .1çi\o com 
as c.irac1crfs1icas da \o/ humana 
rna<;culina comum 

2 A egu1r elccionou a palavra 
"Raudi"c" ex11.11d.1 de u111.1 yruva 
çilo de vo1. par.111orrnal - ou -.cJn. 
de um 1tdt'jo111 ma ocormlo qllrc o 
comunicante lespfnto) dr K11ns­
t,m1in R.lUd1ve e o tr.1nscorn11-
111c ador alem11o Adol f llonw\ 

Obs. o ur Raud1 vc cmprc Sl' 

1dcnt1f1ca na .1he1turu de "li'' 011· 
1.110 bem '01110 .10 ler m111.1r, d11 

t>mpr• "1\qu1 talou Konslanlln 
RaudiH - essa p.tla rn e ,1 que 
101 l\olml.1 par .1 l'r coinp.11 ad.1 com 
OllllílS gr,tVll\i°I~ s 

;\ h pí•JllM'gUIU a <.:r>mp.11,IÇfitl 
com mais 11u11.11Ml.11i1.1 " l{ ,1ud1\l·" 

dc,la fe ll11 , c:i. trmda d.1 g1.h.u;:\11 
do 1dctcin 111a de 111 l{a11d1 \c para 
1111111 Suni.1 l<111;tlJ1 ('wr f1guru 2). 
N1»~a l1 gu1.1 , l' e.: .1 1111d.1 , 

.rnalts.1d.1-. pelo cotnp111,u..l111, d.1 
pal.nra " l<aud1vc" dila pot uma 
Vtll hu 111,111,1 n<J111111I (a do prrlpno 
1wsquii.ad111 d1 < Jffr1· 1 111) 

Fig. 1 - Prof. arlo Luz fez uma introdução para c1 ue fo se melhor 
compreendida 11 sua lstemática de trabalho. ~ta figura vê-se 
como se forma uma onda quadrada 

- - - - - - - - - --- - - - - - -
Frrq~rnry An1ly•I~ 

Fig. 2 - Re ultudo em gráfico da paJaua " Raudhe" conforme 
grovado pelo prof. Cario LuL: 11 J Hertz, ou eja, dentro do 
padrão da voL humana masculina normal 

Fig. 3 - A me ·ma paJaHa "Raudive", desta vez em voz 
paranormal. f. vi 1 .. elmente notá.,.el a diferença em relação à fig. 2, 
e mais: apareceu a 666 Hertl, o que e completamente fora do 
padrão de qualquer vo1 humana 

O resultado aponta para ,1 fre 
qucnc1a fundamental de 111 
Herlt (e mais ª' outra' compo 
ncnte.; da voZ). O valor encontra­
do nessa análise está perfc11a­
mente dentro do esperado - ou 
seja, ioda voz humana ma..;c.uli­
na hca entre 100 e 130 Hertz e a 
feminina cm \ ~lor que chega até 
a 200 llcrt7. I~ 1 mportantc l 1xar 
aqui que quanto maior o \ alor 
de,ses Hen1, mais aguda 'crá a 
vo1. Para exemplificarmo' me­
lhor. d1g.1mo) que uma voz ao cs­
ttlo do Cid Mordrn (ex apre:.en­
tador do Jornal Nacional) ou do 
prdc1to pault,t.i M.1rio CO\ il' de­
veria ficar em aprox. 100 l lcrll -
ou 'CJ•l um.i \OZ muno graYC. Já 
a do Cario' l u1 foi registrada cm 
111 1 Jcr11 - o que equl\ ale a uma 
''º' m,1,culina comum. nem lao 
g1,1\e e n~·m aguda Simplc,mcn­
te normal 

As caral'lerúticas da voz 
.\ l·requenu.1 1 und,tml n1.1l ele 

uma \'OI é dad.1 pelo compnmclllo, 
c'rc~'ura t: h mflo da cun.l .1 1.111..al 
J(i ª' ( omponl•ntcs l lmmon1ca' da 
lllC~lnil VO/ é i.Jada (lCl•I' IC~\OIHln­
Clil\ lormad," 11.1~ cavuJ.1dcs m:rca'> 
superiores que. por s1i.1 li de 
pendem d.1 .tbl: rtur.1 d.1 huc.1, 
l')(l\t<;Ü<> d.1 lmguu. gcrnm 1n.1 e d1 
ITl• n"><.''· Por l 1m n Amplitude da 

onda se relaciona threlamcntc com 
a potêncrn do ar in,uílado pelo' 
pulmões. 

Por isso 'ahc -.e ljUC nenhuma 
vo1 é "copiável". Fl.i vale pnrn cada 
'er humano exatamente como uma 
"impres,iío d1g11al" F quanto ªº' 
imitadores dt \'07es pode ·se afir­
mar com ccrtc1a que o ator pode 
imitar e enganar o-. nossos ouvidos. 
mas não um computador Uma aná­
hl\c espect1ográf1ca detcctann na 
hora 1rat.ir-~ de uma im11açào 

Ponanto voltando ao nm.so terna 
o prol Cario' 1 u1 gravou sun vot 
di1endo a palavra "Raudivc" c ge­
rou um reg1,tru de 111 I lert/, por-
1.mto dent10 do padrão humano 

A surpresa 

Quando o pcsq111sador colocou 
a palaHa Raudi'e dila pelo prn­
pno d1 . Raud1u• para ser analtsa­
dn pelo mesmo programa no com­
putaJor, ad\ cio um rcsultudo 1ne-. 
pcrndo \quclc' que já tivcrnm n 
oportunidade de ou\ 1r qualquer 
grava~·iio de,sc c'pinto conhecem 
de lo11g1.. .1 CUfill' tl.'fÍ\ttca bU\11.•l 
ele t,1la com vo1 gruvís.,i ma. D1 
gan111' qul.' '>C .1 do Cid Moreira 
(du l V C1lobo) l\tt\e"e li 100 
1 kr11. 'cri,1 de se c'pcrar, por lo 
g•~·•· que a vo1 do dr Rauú1ve \ UI 
gi"c cm valore' hem mtm h111xo\, 
1.11 Vl' I l'lll Ull' l)() l ltrtl 

f "'I"""' y A111lp" • 

1-1~. 4 • N11\anu.•nte u puhtHU " RuudlH" em vo7 1111rnnorm11l dc'>IU, 
vc1 extraído de tclcfoncnrn 1>uru rc,idcnda de ~011iu Rlnuldl. A 
unállAi(' d11 f'rcc1ürnda clá ~·01110 n•,ultndo o lr1l'\plh·(iwl vulor de 
l.42H llcrt1 . ..,, .. (. nh,olutirnwnte> f'orn do pndrão ele vo1 hunmno. 

:j L•• ''ifiªEE*'A"llWllR'Mii -. 
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uma 01ta\ a acuna. dcwlhc e\\C que 
nos é igualmente inexpli,avel! 
(Ver fi~ura 4). 

Pelo que e conhece em 1ermos 
de <>um urnJ 'º' nc~....: nfvcl de fre­
quênc.1a ( 1 428 HcTl/) dcvena 't:r 
1muporta\'elmemc fina e mcorn­
precn.,1vel. 

A 11otável diferença 
entre a voz humana 

e a do espírito 

Na .,. ·quéncia de figums 2, 3 e 4 
\e·~ o a~trwn das 3 gmva· 
çõe' e o quanto a vo1 humana (fig. 2) 
difere da,, 2 gravaçõc~ paranormais 
(fig~ 3 e 4). Note que embora nessa'i 
dua.' úlumas as fre.qLiência'I SCJam ele 
uma 01t.iva ac1m<1. a aparência de 
ambas é muito grande. Tal não ocorre 
em relação à figura ~. 

Conclusão 

Segue aqui trecho tmal do pri­
meiro trnbalho executado pelo prof. 
Cario . onde conclui: 

' Pela observação das forma' de 
ondas pode-se C1'trair que: 

O auto-espectrum da palavra 
.. Raudive". falada por mim, con­
tém a componente fundamental de 
111 H1., que é valor próximo das 
estati,ticas em telefonia, enquanto 
que a palaHa " Raudi\'e' ' falada 
pelo espirito dr Konstanun Rau­
dive de~taca as componente~ de 
666 H1 e 1.428 Hz nos dois tele­
fonemas registrados. Por hipótese 
de trabklho configura uma 
origem para C..'-\3..' \07es niio co­
mcidentL com a voz de uma ana­
tomia humana, conforme con­
hecemo-,". 

O prof. Carlos E.duardo Luz pros­
seguim ncs..a importante ix-~u1\3.. 
colaborando com o desen\'Olvuncnto 
da Tmnscomun1cação Inscrumental 
em no,so país. e permitindo que tal 
trabalho '-t!Ja apre....cntado, inclush e, 
no Extcrio~ 

O E'p1ritismo c1cnt1fico. já !-Ohdi­
ficado no Brasil pela.' inumeráveis 
pe,quisac; expenmentais de dr. 
Hemani Guimarães Andrade. pros­
segue c:arre1ra com a Transcomu­
nicação Inscrumcntal emba'3do na 
sohdcz da sene<lade e dedica~o de 
nos ... os transcomunicadore,, numa 
luta anlua para compro\ ,tr, c:ida \CZ 
mat' dar.unente, que nó' '()tire\ l\C­
rnos .1 mone fü.1ca. E mais Já p-JtCCC 
\:\lido .tfirmar que, num futuro não 
d1,t.mte, a tecnokH?in umra as 
d1fercnlC\ d1men.,(ics e ~ coraçÕt..~ 
daquele-. que estão ternpornnamente 
separados 

esta eqilência de imagens vê-se o auto-cspectrum da 
pahwra ''Raudhe", 'lendo a fig. 5 a gruvada pelo Cario LuL, 
a fig. 6 a e:\tratda de contato entre Raudhe e Honw. e fig. a 7 
a extraída do contato entre Raudivc e ~onia. E notável a 
diferença entre n vo1 humana (fig. 5) e a paranormal (6 e 7) 

O conhecimento da ' erdade do 
Espuito não ficar.í confinado apena.' 
<tquclcs que J:Xh u..:m dons e'pccuu' 
Ou ~rã qu urna mae que penku um 
filho e não é médmm é mcno... digna 
do que nutm que n.&cu com tal dom·~ 
011 dr. Hcmam qu1.:, no futuro. lodo-. 
nlh 1. m 00\.'-0\ lan.-..., c-.ipt.aremo' 110">· 

'º' takcidos queridos falando do 
Alem e com eles d1.tlogJrerno' nor­
malmente. Pnm \ellC'l!r as mumcrns 
bam:int... técnil.:,1' é que trabalham o-. 
E'p1rit1h que atuam na TCI. E n.10 
há n.1da que ~-.a bloquear e ..acon­
qu1,1a 1'ern a dc,crcnça de algun, 
dc,mfom1ado ... nem o de caso dm. 
crente' fanátkos. 

E mai ... h 'o de acordo com o que se sahc 
de At'U\lica , 'obre u voz. humana. 

Quando anali.,ou se a pala-.ra 
" Raud1ve·· cxt ra1da do contato te­
lefôn1co entre Raud1\ e e Home,, 
o lOmputador detectou 11 com­
poncnle fundamental em 666 
llerl/ 1 (Ver figura 3). 

Como·> L ma voz com cs1.,a 1dcn 
t1!1cação deveria ,o.ir aos no,'ios 
ouvido.., absolulamentc fina agu 
da l' e'trídentc! 

Pros,eguindo na annhse <.:ornp;1-
rat1va, o prof. Carlos Lu1 col<Xou 
uma 1crcein1 opção de cornpar.t\·ão: 
clc,ta ve1. a pai:\\ r:1 "Raudi\c" c:1.­
trnid;1 do cont.110 telcfôntco entre 
o comunican1c Raudh e e ~on1a 
R1nald1 Mais \u rprcsa .undu o 
computador regt\trou e"a vol a 
1.428 Hertz, o que, incwhcu\el­
mente, ul~m dl' tuJo. e eJ1..atamcnte 

O futuro mio e'ta batendo 11 oo ...a 
pon.1 . e ta chamando ao tcldo~! 
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Or lltl rfno,o 110 l •1urltn '•nlo 

\ldl'O 'I 
1'.11111•1 1 .1111111 du \!1nkn~10 
Drn. 1~~nl11 Ili 'onlh l'urlu. Ora. l ' li\Jlh .. th 
Rt1~ntl•· Nk111km1h ( Or. Rohc-1111 \ l. dtê 

' º"'li 
'''"'"li l'.mi.I \ 1 pl11,c "" <. nrll.-h• M~<li«• 1 'flll llJ Jo 
s~\ltln . 
Marlo • · l'. l'1·1t"•, 01 '-fr&ln l-: 11• Olhttu • 
Ora ""rlrn~ H ' · '1111hl" 

Vltll"O., 

/' º"'' Dr. \ 1lor R. ' C rhlU. Dra 1rrt1a dt 
C:uvalho t Or. Indo' ai \1, Htldtri<'k 

Vtdto li 
1'<11111 / 1.:J1un•i!JIJ R~a\ lo e a Prittca 
!\.frdtuni.:a 
Or. f!iio F. dt \oua Or. \oton10 L ( ~hsnll, 
Or. \mtrlco n "llun" F". e Dr. ,uldo dt 
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l ,,, 1 O D1rci10 a \•da d Jc a Cnn«I'\ o 
Dr. ~ ri:10 t-·. d Oh1t1ra. Dr R1tanlo 01 
ll\ rnardl. l>u M11rltnt R' Nubtt t Dr. laia 
< laro 

\11leo 10 
""''"" I O "'º' r no \'cnrrc \lht~rn" 
nn. \1ilrtla •ui?•• Or. lulh> r. Prrt , Ora \ rn 
'-~ldanl111 e Or <. lccro {. 'fcoht•ra 

\ IJto ti 
< •• • r#11 1, () l l<llncm no 1 11t>1nn10 dà 

m1JaJ~ 

Dni l:.hant " oura 
p""'' / O Llu••tl" ~ !\.lont fl1~11n 
Jlr ~ª"'" J\Jll•l fli:ur1tttl11 t ()ra. K•U• M.M. 
11• ' º"'ª 

\'nltn 1111, t ri< "no\'Õtj 
1 1111J.,1 "' Ja \1111 BJ{ ~ l<'n ' ,,. e 
1 •ru.I 1men1< l'.utc "''"'1' l lr.\:A•> de 
cn crr 1mc1110 110 l n.sr 
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PÁGINA 6 FOLllA CSPIR/lA 

QUEM É RESPONSÁVEL ,.,, 

PELA RELIGIAO: 
A ESCOLA OU O LAR? 

M uilO'I p.11 -; não udnun1Hram concei­
to\ re l1 g 1 0\0~ ªº' fslhos para que. 
ao cre<;cerem (X>,,,1m laler a \ Ua própna 

opção. Oulms 'e C\IOl\am p.u-a que os filho' "1gam 
os \CU\ Pª" º"· Pela oh,ervação. parecia que º' 
adole,ccnte~ se mununh.im dc,ltgac.Jo, da relig1Jo, 
'™'em uma pc-.qu1\a n:al1L.ada pela OamFolha, 60"'< 
do' C\ludantc<; da rede pública são !avoráw1s .to 
em.ano rehg10\o na 'al.1 de .1Ula. CFolhatccn 9110/95) 
Q, jOven' 'entcm que o índice de \1olência e de 
margrnalic.Jade pode diminuir enU'\! o~ adolescente., 
qu,1mJo prindp1os espmtums l:vem p.mc de \UU\ 
vidas 

O que 'e dl'cute porém. é se a introdução do 
en ino rclig10,o na sala de aula trana benefício' 
como e<;tá sendo pr()po<;to pela Cons11Lu1ção atual 
Muitos fütudo,Já iniciaram es'c programa 1,cm que 
se .,aiba o que exatamente e\lá sendo ensinado, 
como e por quem Muitos representantes reltg10-
~º' não concordam. poi<; receiam ficar de fora. Como 
no Br~1l e 1stem muita.<; rehg1ões. é d1fíc1 l fal.1r sobre 
º' pnnc1p1o'i bá, ico' de todas e o ideal é que cada 
jovem tenha liberdade de lazer a escolha de \ua 
própna religião. 

Por outro lado vem<h a caren<.ia de religião na\ ida 
do jO\.Cm como a própria pesqu1'.'kl revela Os concei­
to' básico, parn a fonnação moral do 1nd1\ 1duo devem 
-.er admm1,trado' na' eo.;colas independentemente da 
rehg1ào que profe,sam. E cabe aos pai-; procura_r es­
cola<> relig10'ª' quando qu1'\Crem que os pnnc1p10' 
de uma determinada religião '-Cjam transmitido-. a seu' 

,,,,.,, 

SUPERPROTEÇAO 
GERA 

FILHOS ANSIOSOS 
E 't~do' recentes da ~s1cob1ologia da ansiedade 

vem elu1:1d<ir os fenomenos ligado -a ~ses d1s­
turb1os Os pesqul'adore' estào de ... cobnndo 

o quanto as expencnc1as infanti\ e a heredicanedade 
míluem na conJuta c.Jo adulto. 

A hered1tanedade, como sabemos. relaciona-se com 
os retle~o., de e:imtencsas anteriores e aparece como 
tendência da cnança para .ipresentar cleterminado com­
portamento Porem. a intcrten::ncia do meio poderá acen­
tuar ou diminuir es-..a tendência uma vez que o período 
mfanttl e o mar propício a a-;">1milaçào dos princípio' 
educat1"º'· 

f-01 ob~rvado que o bebê, quando nasce com um 
temperamento 1mwvel. terá grande chance de ser ans1-
o-.o ao chegar à fa-.e ac.Julta. se os pais não perceberem 
a necessidade de contenção do distúrbio. Jerome 
Kagan e Doreen Arc11s, p\icólogo~ cle Harvard. estu­
daram centena Je bebês e acompanharam os ~eus 
desenvolvimentos até o-. 5 anos Chegaram à conclu­
~o que a amude dos pais afeta a probabilidade de 
d1\turbios de an iedade na criança. 

Bebês com grande irritabi lidade, mas educados por 
pais que col~.:un hmJtcs. não desenvolveram medos 
eitces,ivo até os 2 anos Geralmente, as criança' nes­
'ª idade mo'itram 'e 1n1h1da' diante de pessoas, fa­
tos e objetos que não lhe' 'ão fam1hares, tendem a 
fugir ou param e choram. Supcrprolege-las nessa fase 
não as ajuda 

Os bebi!~ podem na.,cer com um ,1 tendência à 
e~<.:1tab1l1dade que é evic.Jenciac.Ja quando enfrentam 
estímulo~ não conhecidos, mas a atitude dos pa1'i é 
que V•u detenninar se e' 'ªs crianças 'e tomarão me 
drosal. ou nJo. A P'!'QUI'ª foi foita c:om dois grupos 
de criança' que re(,ehcram educai.;ão diferente. No pn­
meiro grupo, di.1nte de uma criança sen,ível. os pais 
deveriam prutegê-J,1 C\ 1tando siluaçõe' estres,antcs. 
Ev1t<1vam o perigo, drstrarndo o lilho e olerecendo-lhe 
uma bnncadeira mai sua\e. No outro grupo, os pais 
atua\ .1m dentro de uma linh;1 de d1sc1plína, prop1c1an­
do a criança e aju•aar melhor no mundo onde vivia 
fatc' pai,, além de oferecer outro brinquedo ao lilho. 
não linham dilicultladc cm d11er não com linneza, "Nilo 
faça'""º' Você pode ... e ma<: hw.ar•" A criança unha a 
(Xissibilidade de pcr1.l'llCr o que podia ou não fa?er. Há 
uma d1tercnça n1l1da entre e\t.1' dua~ conc.Jutas 

Para que haJ.i um de,emolv1mento nom1al da per 
\ona lidadt: da criança º' Pª" pre{ l\arn en,iná la a 
lidar com ª' eitpcncnc1<h de frustr<i .10 e stress e dar­
lhe oportunidade de cnfrcnt.ir <; 1tuações no"ª' dilu 

indo a an'oledade lrgada u tudo aquilo que parece ser 
as\ustador. Ao superar o medo, a criança começa a 
ter pra1er com a nov,1 ellpcriência. podendo ter um 
crescimento emocional e um desenvoh imento da su.1 
personalidade de forma a 'e tornar mais resl\lente e 
melhor estruturada. Com "'º· a tendência à irrita­
bihdadc e ellcllaç·ão drmmu1 muito 

Ao contrário. quando º' pai -. são ' upcrprolctorcs 
acabam en\inando o lilho indiretamente a de,isur. pos­
s1b1litando, de~'ª fom1a, mtemalizar uma mensagem 
de l raqueta A criança pao;~a a ell1gir sempre a pre.,cn­
ça de alguem po1 perto para lhe dar segurança. Pode­
~ proteger a cnança pequena, mas é importante en,iná­
la a perceber o pcngo. U\anc.Jo, quando possível, os 
seus próprios rccur11os pani se rc~guardar. Com isso. 
e la acaba de\envolvcndo as sua' autodefe,as e apren­
de a lidar com as ,lJls1cdade'i do seu dia-a-dia 

Quando a mãe é 'upcrprotctora, o 1 ilho acaba t. 1111-
nando 1fm1do, inseguro, medroso e pode. as vetes, 
de\cnvolver 'intomas físico' como'ººº excessivo e 
asma. A superproteção sul<x:a a cnanç.a que não sabe 
reagir. Como e\1t<tr a supe1pro1cção? E recomendado 
que a mje h:nha ma" de uma gest:u;ào porque da terá 
mai' chances de des\rar a atenção do filho em ques­
tão, 'e dedique a um C\tudo ou tmb;1lho sem aband<>­
nar o fi lho, rcc:ch.1 oncntaç.to de cspcc1ali~tns para que 
~e tranqu1liLt: e adquim confiança de forma a ter m.us 
conc.J1çõe\ de ' uperar os seus prohlema,. 

O-. p.us podem proteger as criança' quando 'ão pe­
quena .... ma' ao mesmo tempo precisam ensiná-la' a ir 
\e pmtcgenc.Jo \Otinh.i\, utilizando º' Sl'U' pr6pnos 
recur'º' "'º ~ ,1 b:isc do desenvolvimento de ,tUlo­
defcsa e d1,; um \ l\ ll'ma de <1daplaçao fundamental paru 
que a cnanr;a aprenda u lic.Jm comª' fnit-truçck' e am.i· 
edade' que naturalmente a vida lhe tra1. 

Suely Abujudi 

filho' Uma outr:1 ob!tcrvação a 'er anah..ada é a do 
prccoocc110 que~ estabeleceria entre os .tlunos quan­
do um n.io llVC\\C os 1ne,mo' princípios religiosos 
que o outro 

O profe,,oi Roberto Romano, do Departamen­
to de hJo,olia da Unicamp, em entnmsta à revista 
Isto ( di1 que "o F'tado democrauco Jamais impõe 
um culto Pº" a 1mposiçüo de uma crença retira do 
c1dadao a h\fe C\colha de \CU desuno. na vida e 
na mor te " O profe,\or revela que o ensino 
n.:ltg1oso 101 incorporado ~ Con,títu1ção de 1988 
por pre".-IO dos calóhcos. ficandoº' outros cultos 
altjados da \.tia de au la 

No liHo "O Con\olador", Emmanuel, no':>\O pro­
fe,sor da hp1ritualidade, esclnrece "A.,. noçc>c:-. 
rehg10\,1s. c.orn a c\.emplificação dos mais altos 
dcvcre' Ja v1d,1, constituem a base de toda a 
educação, no sagrado insututo da família. Na sua 
g randiosa tarefa de cristianização, essa é a 
profunda íinahdade do Esp1riti<;mo evangélico no 
wntido de iluminar a con<;c1ência da criatura, a 
fim de que o lar s1:. refaça e novo ciclo de progresso 
espintuul se traduza, entre º" homens, cm lares 
cristãos, para a nova era da Humanidade " 

Ass11n a escola pode trazer para dentro da \ala 
de aula um em.ino mais amplo com noções de ética 
e moral, abrangendo princípios espmtua1s, mas a 
tarefa maior é dos pais - dar aos filhos uma 
bagagem espiritual que os possibilite a praticar uma 
religião com que se afinem. 

uel) \ bujadi 

O APITO DE BENJAMIN FRANKLIN 
Sábio e c11:nt1,la, lil6<,<,fo, e 1.i<l1~t;1 , .ilérn de e~ nlor 

e JOmah~ta , Bcnj•1min hankhn, um~ bl'nte11orc 
da humanid.1dc, cllt rccncamat:io111sta DIJ'la, por 

exemplo, que ai11d.1 vollan.1 ,, v1,cr 11.1 Tl•rra cm no' a e 
melhorada cni.:adcm,u~ao .. 1'111rc mui1:1\ outra~ p:igrna.' 
de \ ígurusa mcn agl'ln que nm legou há urn.1 em 4uc.: 
contando 01 hi 16ria dl' um ,1p11u, 1ransm1tc t· n~in,1mcmo~ 
tünda muito oportunm l 1111 alcrt.1 par.1 todos no que, 
na\ 1:elehra\:Õl' ~ do "la1.t1 nl" sen11mo' ma1" sen­
sibih1ac.J1" l·o111 º' c1h111mn<'lllo<, i: ncmplm de Jc,us. 

A hl\t6na do ap110 101 111du11J,1 JX>r Ka11m1co Jkrn , 
famo'4> e'-'nlor polon(l,, i.>'1x·1 anl is1a renomado, cm \ Ua 
magnífica anlolog1a l '1111C1 / / H"lílno 1!1-la numa 
adaptação ao puMUjlllÍ!"I: 

"Quando eu l'nt <.:11a11~J dt ,t·h· ano~. meu' larn1ha1e'I, 
num dia Ué kst,1, <'nt heram meu, hol'º' d•• moeda~ de 
cohre f-u1 t:orrendo a um.1 101.1 1k hnnquc1f11,, m;is no 
c:ammho cnlolllJt'I urn 111,·1111111 ltJlll um .1p110 cncuntado 
pelo som. ulcn·çj loJo o dmh1•110111,.. lc1;,1\a l' comprei o 
brif1'1ucdu Voltei par.1 lª'ª ,tl<'gre e h·l11 llllll o Jp110 
Mas meus 1rmãnl1, nunhas 1mi.is e pnmoc; nram de num. 

lembrando-me qm.• cu pagara m111-; de quatro vetes o 
-.alor do .1pito ... Com .aquele dính1·iro cu podciia ter 
compr.ulo rnu11as ou'r;I\ co1s,1~ 1 i.:11 c:hot ·1 de tri,tcza e 
\iCrgonh.1. lslu, p<>rl'OI llll mu110 11111 p.1ra m11n Mu11,1s 
ve11•s, quan<lo me -.c 1111a tcnwc.Jo ,1 t.omprnr algumn c:o1'a 
dc\necc ,,irlil , J111.1 p.1r;i mun mesmo: "Nílo de tanto por 
um .1p110 "Ai.sim c:on\eg111 sal11nr muito dinheiro 

Toni.indo me adulto . pa"c1 ,, olhervar u1mhém u 
c:omprn 1.1111l' 11lo d.1, f>l'"ºª' V1 qu1; mu110-. pilguvam 
e.aro, mu110 taro pelo apllo . 

Qu.111do v1<1 algué111 ,11nh1ci<Nl. que nlcn:t ia 'Cll tc11rpo 
\lltl tr.mqhtl1d,1de, ~ 11.1 lthcrtluclc, sua consctl'llChl t' ate 
º' am1~1>s par.1 a1111gi1 1111l.I po:- 1~·1\o Ul' dc,taquc \ocrnl , 
1.0111c111.1\a parn num me mo. " l •-.1.11lil~'m1du 1kmt1b p<>r 
um s1mple, np1to 

Qu.1ndo v1,1 outro' husrnndo popularidade ded1 
t: .mdo ,l. ,1t.1n1hUfll( n11· " cJi,pu1.1~ pollll<.:ll\, dc\t ui 
d.ido' d1· 1n1rrc"t'' 111aio1 ,· , indu'" e da fornflrn, 1•11 
c:on"dcrav,1 p.1111 111101 lllt'\11111 "1 m 'ercladt• cll' cs1,1 
p.1p:mdn 11111 .11!0 prc-.o por um .1pllo. 

Qu.111Jo 1•u l'llt'1>nlra\,1 um .1vurcnln, que tl1•sprl:1.1va 

11 1ranqhliu.ulc que 11 vida no-. oferece, de prc1ava o 
pra1c1 de ta:rcr o bl•m a outrem, o rl'Spcllll pelo' 
concitL1diio.,, .1 alegria J,1 .11n1:rnc.Jc, cuidundo apena' Jc 
.ll umul;u h1t\C1cs, cu fl\.'nsav.1 paru mim mc,1110: ''Uma 
pt.' {l,1 "11S('ntH'I cm vcrJ.1dl.' paga multo poi um ap1tll .," 

()11a11d11 VIU UIU.I JlC"ºª f>Cll\ilndu 'º l'ln pr:.11c:rc' 
m.llcnm' cm 'e p1coc11par c.om .1 próprrn alma, d11111 
parn 1111111 rnt•,nm: "Fstl' honll'm c'líl l'rrndo. fKll\ 1,,crú 
a11 ng1do por ,uh 111wnll1' l' nno por ulegrin. c,t,1 dnndo 
(kntnl\ pm um np1to 

<.)11011<10' 111 algul'lll .11n11ndo dclll<ll'- roup.1' dcgunte,, 
move" dl' lmm, c:am,, tudo dl· \alo1 nc1m.1 de \\Ili\ 
IW\\l.'S, latefllfo d1 v1 dn' para plldcr llllllJ)fá lth, 
pmk•ndo illl' parnr lllllllíl r• io;i'\o cu d11in para llllll\ 
mt''ilTI<l ( 'uitado. 1,;ll• p.1g1111111ito <.<Iro por Ull\ apllo " 

Fu rompll'l.'lllh , y1 li\•" i\qul'il' ap110 da mmh.11111imt in. 
ljlll' µrundt p;11tl' "·" J'll'SMlas inlell7l'\ n.io ,·10 tcl11e' 
p.1rlllll' 11.10 n1mp11·t nd1.·m u vulo1 das i;\li\,I\ h<lll\ l' 
bela\ d.1 \ id.t l' \ .1lon1am dl'lllolh -.eu' .ip1tm •. 

JUNHO DE 1996 

Memórias da Vov6 Ida: 

COMO ME 
TORNEI ESPÍRITA 

1 
nfehzmentc nJo foi pelo amor, ma~ \lm pela dor Em 
1929 atravessei uma fase muito doloro\a. Uma ter­
rível obses'iãO veio despertar-me de uma vida que 

eu levava cheia de vaidade e de orgulho. Filha de pais 
humilde\, eu ' ó queria saber de sociedade e ba1laricos. 

Meus pais muito católicos. foram falar com o padre 
de no .. sa cidade Monte Verde (SP). sobre os fenôme­
no.., que e\tavam ocorrendo. mudando por complelo a 
mmha per~onahdade O nosso pároco OU\ 1~-os aten­
tamente e foi logo rc-.pondendo· "-Sr. Ros\I, não pra­
lico cxon:ísmo Se o , r. con"eguir um bom cxorc1, ta. ela 
freará curada ' Mamãe ficou ~abendo das cums reah­
zada!i na cidade de lbirá (SP) por um casal de e-.pmta~. 
sr. João Galdmo e d Mana Para lá nos dirigimo ·. Fi­
quei hospeduda cm ca~a do inesquecível ca,aJ d. Li~da 
e sr Pedro Dei foávero. Eles e a bondo<,a lam1ha 
Bong1ovani muito me ajudaram a 'air da horrível obses­
são Em quatro me\e'> fiquei completamente cumda! 

Voltando para casa, comprei tod<is as obrac; de Allan 
Kardec e comecei a estudá-las com multo carinho! A 
paz voltou a reinar em nosso lar Papai ío1 logo ceden­
do uma de sua' casas, mandando derrubar as parede:. 
para tran~forma-la em um belo salão. Assim. fund~o' 
o pequenino Centro fapíri1a "Fé. Esperança e Canda­
de" Fu e minha ine .. quecivel mãezinha começamos a 
trabalhar. po1' a tê tinha que ser acompanhada pela., 
obras Fundamo' o cate<.:1,mo cspmta, Lmhamos 80 alu­
noo,, l lavia lambem o ·centro de Alfabctização de 
Adultoc;", onde rnnlá\ amos com a ª"'e'soria de meu., 
mano,, recém-fonnaJ°' pelo Liceu Coração de jc,u,, 
da Capnal 

De,envolvi a mcd1umdade curadora e o quc mai' 
go-.ta\a era de lnmsmlllr pas,cs nas crianças. 

Certa manhã, lu1 atender o no''º lc11eiro. ele trazia 
um prc-.cnle p.ira mim Era um belí~s1mo ca,al de gan­
'º" em troca dos Pª''c' que a filhinha recebera Con­
fes'o que f1que1 ª''u'tada. Procurei a orienta1r-üo de 
mamãe. Após pensar alguns momentos. ela ponder~u : 
"Filha 'e você devolvê-los irá humilhá-lo e ele enttrá 
nessa atitude um ato de orgulho. Sugiro que você diga 
a ele que os aceita como uma contribuição às tarefo, 
assi,tenc1a" que de,envolvemos cm lavor do' pohrc' 
e compre o ln pio do valor do' gan'º' em fl:inclu, pois 
o invemoJa e\tú chegundo e. com i"'<l, \amo' ugns.1-
lhar a pet11uda toda". A"1m foi fe110 

Mmha mac sempre IC\.t: muito amor pelo-. fK>bn·' · E 
cu procurei nortear mmh.1 'tda cm \CU c:<cmplo e na 
lição que d11 "Dai de grnça o que de graça recet>e,1e-.". 

Ida Rou1 \t'1t'f"t1111 de\t•11canwu em 27112188, mm 
CÍf'l\Oll alt.t1111\ mantHcritos, contando fato.~ de ma 
nela. f.la fín a fu11cladora da /-.foculude E!>pmta "Se­
mt•adort'\ clt• E::1pacmça ", do Gmpo E1pinta Cair/>(11 
Sc/11111'1 ( Dwcknw. SP ). Publicamo.\, a partir dem· 
1111111ero, ali;:111tu11 Je ma1 m<•mâriar, 1•umplo\ vn ttlo\ 
clt• .Hill clediwção à família e à dmt1r111a erptrt(Cl 

Jovem na Real 

CRISTO 
ENTRE NÓS 

Há qua:-.e doi" mil 
anos esh!\ e en-
tre nós o ho­

mem que com pcr..e\e­
rança e humilc.Jade nos 
eJu:mphficou a lei de 
amor Sim, e'tarno' la · 
lando d1:. Jc,u , e hoje 
\l'ntimos que J)\!la no,. 
sa imatun<la<le e igno­
r fmcin, Jurante Sl'CU· 
los, .1cumulunllh urnu 
cnornw b.1gagl'm, rc'uhunte d.1 'omn de succ 'h ·•' 
Pª''•1gens pela 'ida tcn-ena. na qual no' deparamo' 
com ª' dilieuld.1J~' do proccs-;o de uprinwrnmcnto 
csp1rituul. 

Je'u' e o nos'º mcxklo de apcrfe1ç<lamcn1<> c'pm· 
tual C'om a 'inlla Ocle imdou 'c nu Tcrn1 um,111m u 
'i't1o panor unica 'obre com,) 'e portar dmnte das 
l t•1\ D1\ 11111' M,1,, Flt• no~ CAcmpliricou por pnraho­
hl\ e a111d:i 11iio esl;humo' prcparnJo:s p.1m t'uv1r 

l·m 11h.'ado" Ull ,cru lo \lX. 'urge na Frnn1,:.i \llan 
KurJe1.:, o t:oJ1f1~·ac.Jor Ja Doutnn.1 H,pfrita . lr 1 cnJo 
rc,p<1s1us dos l·spiritm, comp!ll\anJo .1 rcencam:i­
i;fio c lmn.anllo º" ensmarnento~ do Cri ... to Surg~· 
cntao tll! se ti.1balho Jc Kurdec ª' rc'(X'stn' pani u' 
pc1gu11t.b: D~ onde 'icmcl\ ? Quem om1h? O ([lll 
e'talllO\ t,IZl'ndo .u.111i'l P.irn ll01k \,1mos') 

Poi' hem, já 'e p;h,,1r.1m ma1' dt• 100 atl(ls dn 
i.:od11Jc.1çi\11 e o I· p1rit1,mo penetra como 11ufü·~1 cm 
t oru, i\cs cm hu,cn de rc po,ta' 

O dl'\Cll\ ''" 1mentu lCl'nologko é mutt\• gnindc e 
un kr.1do, dei .111d,l de Indo o n11' 1) coração. "º' 
(ll\'oc11p.11fü•-. imuto\ um c'...c Jc.,cn\·l1h imcnll' e mui­
t.,, \ell., nao ~t\:ebc1füh 4Ul' di--l'CIUIÇ'llllll>S t mpv 
prellO\O d1· 110\\U l'\.1,l ' IKld l'lllpcnh.1do' llC\ li [,I• 

ll'lu. m.1, 'ó c<lm o I• p1ntismo I.' 1x-J.1 t\"l'lll'lunu ,, 
pu .... 111110, u 1.omp1\'l'lllk1 que: ti' 01x'1 tu niJud~· 11;'111 
p11<k'm sei de,1x 111i,·,1d,1' l\11 1"º· na 11tu,1I \' ''tl'll 
c 1a, dcvemn1, ll(HOH 1t.t1 110 m.1~1mo P•ll,1 ang.lrim l'I' 
nhl'dllll'llto e pwr 1t'"11111rn<1l. 

<) C1 l\lu no' prometeu u111 ron,ol<11hir: u t 'pirills· 
Ili\) é o l 11 , IHllli\ntU 1cd1\ 1\ \1. Ílll J s<lllilllClllll\ prov 
"V·""'' linne ... P<'tqUl' o C'n\tO e,t11 t'lltll' m) 

(}Ut' J · 11· llll\ olhi'n\ 1 

\lh,1110 (1 1111' \ ,lfll!J\ , \•1t1 . J'\ llíllh 2º ok~1,1 I 
C '011r.1do G \ .11110, I~ :11111' - 1" l ok'gml 
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O s~rmão da Montanha no Cotidiano 

Rkha.rd imonettí 

- \<X.C\IU~ 
- \tu o 4ue·1 

A1.juela mulher .. 
1m e dai? 

E. d1.. "fechar o com reio'' ' e­
ria capJ.1 de uma l(lucuru por ela' 

- Que é '' o, rnp.11 ?! F 'ºª e'po­'ª E o mando dela'? 
- Calminha. meu amigo o 

nhar não é pecado Apena' me 

im.lgino em ~u~ braço enu o 
paraíso .. 

Cu1da~h>' onho' ª' 1m geram 
pcngo,o en"lloh1mentos com in­
fluê'n 1Js e'pinluJ" mfenorc' 

E daí'! 
- Dai que acabam por u11n,tor­

mar-'e em pe,adelo'' O pen<,a­
mcnto '1c10'0 infnnge let~ de har­
monia que regem no,sa \ida inte­
rior, re,ultando em perturbadore 
dco;equ1 l lbno' 

Qual nada' l o e caretice! Um 
pouco de fantaliHl 'emprc .ilegra a 
e:'l'.t tênc1a .. 

••• 
Ow-ute o que foi dilo aos antigo : 
Aão C'Ometerás adultlrlo. 
Eu, portm, vo digo: 
Qualqutr qut olllar 111110 mu­

lher com intenção impura 110 co­
ração, 1á com t teu aduflirio com 
ela. 

.'Hateus, 5:27 a 28 

.------GRAUS DO DESEJO----. 
O de CJO incontido é gerado 

relo pnller. 
Desejo é \Ontade .. 1~piração 
E o que é o prazer,, 
Prazer é delene, go,10, regozi· 

JO 1ub1lo, contentamento 
Se cu 'ªt' faço o meu dC'>CJO é 

pvrque bu quci o que me dana 
contenlamcnto E o oh1cto do JU· 
bilo que cara tenn a minha per­
~nahdade e o e,tjg10 em que 'e 
encontra o meu fapmto diante da 
v1d.1 1morwJ 

Todo nó temos. ligado' a n6._, 
desde o n;c.cimento, um Espanto 
guardião. de maior e\olu ão que 
o no<l~o própno pínto conhe­
cido como anjo de guarda. •· ua 
mis,ào t. a de um pai com rela­
ção ão filho, , a de guiar o seu 
protegido pela -.enda do bem, 
auxiliá-lo com 'eu-. con,elho,, 
con,olá- lo na sua~ atli ões. le­
vantar-lhe o n1mo na pro'lla da 
vid.i (I) 

QuanJo e t.imo' d1anle de um 
de'eJO tnlen o, aparentemente 
1rre i ~uvel, ma que li amos em 
dúvida quanto à 'ua con\en1ên­
cia 'cgundo a e'olui;ão e pintual 
que bu camos. não fiquemo 
con trangtdo' em pedir a anter­
ce' ão de no,so 30JO guardião e 
coloquemo no recepta'º" à '>Ol 
tnLenor que no re ponderá 

Vejamo" o que no d1,.,eram S 
Lut~ e Santo Ago tmho· ' l\au 
~ceei faugar·no com a 'º as 
pergunta~ . Ao comrfmo, procui at 

e\lar -.empre m relação cono,co 
ere1' ª"'im mai' forte\ e mai' fe­

lt1e' .. (2) 
Ocorre, entretanlo, que o anJO 

guardmo "af;l\lu- e quando vê que 
eu\ con..elho~ -.ão muteis e que 

ma" tone é. no protegido, a deci­
são de 'ubmc1er-se à inllu~ncia do' 
E'pintos tnfcnore' M~ não o 
ahanJona completamente e "empre 
\C la1 ou' ar. E então o homem 
quem lapa º' ouvido' O prolctor 
voll.i. de,de que e<.le o chame." (3). 

Nao no-. iludamo): toda reforma 
(numa tnu lula interior. Aba'ite­
çamo·nO'>, fonaleçamo-no:. de le. 
penic;tência e coragem moral : 
ímtruamo-nos e meditemo' nos 
en'i1m1mento\ do me tre Je U'I e 
e'taremos aplo' a rc,i.,tir e a ded­
d1r \Obre o caminho a seguir. 

A'llaliemo' nos'o dc..cJO e o pra· 
Ler que dele pü"'amos u~ufruir 

)e uma pe'"ºª \'ic1ada em fumo 
'er uma propaganda atrativa de ci­
garro, imed1.itamente ela sentirá o 
pra1cr antecipado de experimentar 
o produto o quanto antes. 

ma pessoa obe'la por u..o e~ces­
-.ivo dc doce~. por m.i1 C\for1roque 
e ... te1a lucnJo para reverter a "lu­
a :io, vendo uma guio cima ÍU'ICI· 
nantc numa confeitana, experi­
mentará a scn ação Je prill'.cr pelo 
'eu con,umo 

Ora. no primeiro caso, a prupa­
gand.1 não 'umrá o deito 'llisado a 
quem não 'ente qualquer pra1e1 no 
c1g.UT0, como, no segundo e:1.em­
plo, a pe'5oa e guia, que e \!Ola 
bem em alimcntar-~e apena' e-

gundo n nece,<,1dade do organi'>­
mo para manter 'e ... aud;hcl, não 
dc,pcrtará maior mteres\e na per­
'ua,ão da vitnna 

Em qualquer 'ª'º· podemo 
.,.enc1::r tentações Quantos cego'> 
aprendem a ler, quantos parnlíl1 
cos aprendem .1 locomover-\e 
quanto~ medrosos venceram o 
medo, quanto!> ateu\ passaram a 
ler fé. quanto., fraco' tomaram­
-.e alleta\! Quanto\' 

Tomemo' hoje a decisão~ refor­
mar no-.sa conduw, nossos desejo 
menos digno-.. nossa m1emperança. 
aibamo' que haverá conflllo mte 

nor, mas haverá uma libenação de.<;­
..e jogo de duas força!> 

Concluamo pcw.,, com pala­
Ha<; de Gandh1 Anle'> que o 
homem possa ouvir a Voz mter­
na tem de pas. ar por um longo e 
árduo llrociruo de aprendizagem, 
e quando a Voz fala desaparece 
qualquer duvida Eu não estava 
'onhando quando escuw.,.a a Voz 
interna, ma!> es'ia Voz foi prece­
dida de uma luta tremenda den­
tro de mim mesmo. Eu e\cUUl\3 
1denllfique1 a Vo1 - e eis que a 
luta ce,-.ou e eu e<.;Lava c.heio de 
tranqú11td.1de" (4) 

< 1) ·o 1 "ro do~ Espíritos ·• de 
Allan K.irdcc. queqão n' 491 
.(2) e (l) Idem, questão nij 495 
C .i l \.l,shalma Gandht" de 

Hubcrto Rohden Alvorada 
Le11ura 'iuge,llva "Oepoi'> ", 

Je Emrnanuel. no hvro • Vinh 1 de 
Lu1", p'scogratado por Chico 
Xavier. 

REALIZE SEUS SONHOS 
VIAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Fretamento RIO.SUL Boelng 737-500 
Saidaa de Congonhas, Slo José do Rio Preto 

e Rlbelrlo Preto 

fortaleza Natal CA N C VN 
07 HOllES 

fRH~EHIO VARIG 
7 NOITES Ca,. da Manh4 7 NOITES · Ceflt de Manhã 

HOTEL RESIDENCIAL PRAIA••• HOTEL Vlll.AGE PONTA NEGRA''º 
Hotel Callnda Beach cJ café t "'11ta RS 578 ou 10w RS 85, t ta RS 548 ou 10x RS 81 

da manhã ltpo buffet e translados 

a vista USS 1 098, 00 Porto Seguro Maceió 
7 NOITES Cafê da Manhã 

HOTEL VERDE MAR - · ou 1sx uss 130,00 
7 NOITES 7 Refeições 

HOTEL PORTO REAL ••• 
Preço por peuoe em apto duplo 

Preçoe .lâlidos para r•tomo at6 30 de JUnha/98 
9 vista RS 398 ou IOx RS 59. 6 vtst.l RS 495 ou 10x RS 73 

EWYORK 
Holt1 Bf"mlftt 

Passagem aérea São Paulo / New York 
I São Paulo com TRANSBRASIL + 07 noites 
de hotel com taxas + translados + City Tour 
+ Passeio de Barco pela Baia de Manhattan 

â vista USS 1176, 00 

ou 15x US$ 111 ,00 
Preço J>Of peuoa •m 1pt0 dup4o 

Preço& vâhd<la perl retomo 11• t<I de )Uflho/96 

Pasaagem aérea ida e volta em classe econômica 
Hospedagem com café da manhã e &eguro 111agem 
Preço por pessoa em apto duplo standard Véhdos 

para retomo até 30/06/96 (Exceto Fenados) 
Taxa de embarque a parte Consulte preços com 

nossos hotets Preços su1e1tos a rea1ustes 
D1spon1b1hdade de 20 lugares nos fretamentos 

Cartões CREOICARO MASTERCARO / OINNERS 
Pagamento em e16 15 vezes 

e AMERICAN EXPRESS Pagamentos em até 10 vezes 

O Melhor da EUROPA 
10 DIAS 07 HOllES 

Plano Especial - 2 Cidades 
Passagem aérea VARIG + 07 noites 

de hotel, Cat Turlst1ca com café da manhã 
a escolher entre Madrid e Lisboa 

à vista USS 1633, 00 

ou 1 Sx USS 153 ,50 
Proça por peteoa em 11pto duplo 

Preçoe v•hdot p.ira ret°'no at• IS de )unho/96 

BARBADOS 
06 l()llU 

Pa6sagem aérea S o Paulo I Barbados 
Slo Paulo com BWIA + translados de 
chegada e salda .. 06 noites de hotel 
com cafll da manhã + Ass1stênc1a de 

Viagens ITAC 

à vista US$ 898, 00 

ou 15x US$84,41 
Preço po.. pes.oa em eptO duplo 

Preçoe lftlldot para r•to1no et6 30 de junhotlile 

e T M VIAGENS E TURISUO Rua Frei Mon/'Alveme 398. e. Sala 03 FONE I FAX, (011) 29J.N51l 211-"'5 CEP 035505-010. V maOOtlva . SP 

Momento de Sabedoria 

ENCONTRO COM A 
ALMA QUERIDA 

Eu c.unmh,1v ,, 
t.lt.tlumo e d1\lr..i 
ido qu.rndo 1n.1d · 
wrt1d.1mente. lm 
de enconcro a um 
-.cnhor. tl ·m1han· 
do .io chao 'ua 
pequena pa'>lu. 
De\çUlp1!1-mc de 
1med1.alo, cntrc ­
g.tn<lo lhe o tlh­
JCIO, repc1rando 
t m 'º·" mn.netra' 
'1mplcs e 1mxlc' 
tQ\, dcmorundo 
me em 'eu olhar 
de 1m ·nsu bondu 
de e candura Rc­
conhec 1 naquele 
hom..m O pef\O 
nagcm de repor 

l 
Meimei 

lagcn\ hda'> hll pouco tempo, n.1 
re\1-,ta ·o Cru1eiro 1m ' O ho· 
mcm ' implc,, modes1amen1c 1ra1a­
do ah o de meu de,cu1do no andM. 
era 1m:ontc \tJ\clmen1c, o 'r foran­
c.i'Co Cand1do '\.i' 1er o rnc<l1um de 
Pedro Leopoldo' 

lnd111vcl emoção me CO\Olvcu 
Quena falar-lhe, apre,entar me 
ma'> perder-.i u "º'· Pu' me acho 
r.ir cm plena \. la puhhca S11u.1çJo 
de,concertante, nó' dv" ah p.1ru 
do-;, atr.1palhando º' outrm. dtlkul · 
Lando o 11utr normal do' lran,cun­
tes' 

0 \f fran~ f\çO o)ha'>a-me com 
mlin1ta temum Tomou-me o braço 
e falou com \Ua "º' qucnh!, modu­
lada de ateio e c.1rinho 

· í "uta. Nakhnho. n:io é n'-'im 
que Me1mc1 talava? [·la e'>tá .1qui, 
cono,co. radiante d1: .1legna rclo 
\CU\ 24 Janeiro.,, ou mdhor ela d11 
24 pnmavern' de amor' 1 lojc nao é 
o d1.1 de ~u .i.nt\lel'\ano' ! Dc1,~·-mc 
ver o n;trato Jcla que você trai na 
c.ane1rn 

Fiquei e-.tuporado s1derndo me -
mo1 Nada lhe talara a nao 'er o 
pedido de de,culpa..,1 Como .1b1a 
meu nome? Que sabia Je Meimt.'1 
ou de <.eu arnvcl'\áno'l Tenta\ a con· 
irolar o choro. -.uava tno, emergo­
nhado de mim me,mo Inerme. 
mostrei lhe 3 fotogratia 

O médium pegou-a delicadamen­
te. Pousou nela os olho' marejado' 
de lágnmas e com um belo e re1:on­
fonante omso. ~egredou me 

No.. a quenda pnnce'a Me1 me1 
quer muito lhe falar. l~ hoje. cm co· 

memor.u; ao ao 
CU ani\er\<I· 

no, po<lMmo' 
t.1.u' um a 
prece . 
'vumm à ca..a 
de Gera.Ido» 

E para la 
cgu1mo' Eu 

c ontinuava 
mudo, h\ldo, 
.i~:.u,u.1do. H11-
'll ia 1crm10a· 
do a leitura 
de ·o Prohle 
ma do cr do 
De~llno e da 
Oor"( Léon 
Deni\, 1919. 
FEB) e .imda 
C\tudavu ' O 

L1Hodo'1i,p11110 .. <Allan Kan.h:. 
l 857l enlrelanlo. meu' conheci 
mcnio' doutnn~no' ernm tn<.tgnt 
lic;anle<.,, pequeno' 1 Não comprcen 
d11 na e"ên1:ia. o que ocoma. não 
sahia que e'1a11a n.i companhia de 
um exc;elcnle clanv 1dente 
~lêu mtcrh: ulor di'>(;oma alegre­

mente \Ohrc Me1mei, como e d 
muito 3 rnnhcce~'e r.1Jou me de 
\Ua alegna de viver, de 'ua J0"111ali­
dade, poc'ia~. le1tum . 'onho e de 
.. ua doença 

Ao' pourn . o mu11<,mO e o c'pan­
to deram lugar a um encantamento 
e. mal\ à Hmtadt.', pus-me a con­
\Cr\ar, uh,orvendo alentamente 
tudo o que aquele homem e'ta'a me 
re\elan<lo 

Em cw .. a de Geraldo. prcparnmo' 
uma reunaJo inuma e. utra\é<. da 
p knfonia 'onambultca. por mah 
Jc uma hora, \Je1mc1 falou-no.., de 
-;ua nova vida, da am11ade do~ ami 
!.?'" e<;pin1ua1., - André. dr C'omé­
lto. ton ... cnhor llorta \U,i 3'116 

1anana 
todo momento, e'clamava, 

1uh1lo'a Mtu lc1me1. aqui tudo 
e hndo' ou lml.ida como se to 'e 
um.1 pnn~c,a! Todo' 'ão tratemos, 
tão JO\ iai' e gcnll'' Acene um 
con-,elho leia. e'tude. 1rah.1lhe e 
\lí\ ;i 'empre :· 

l\o dia 'eguinte, meu novo ami­
go paruu parn Lbcruba. a SCí"lltço 
do :\1ini,tério da Agncultura, de­
\.endo encontrar la um outro com­
panheiro de Doutrma. o dr Rômulo 
Joviano. pre,1denlc do Centro fa­
pinta Luiz Gonzaga, lambem d1re-

Sempre 
há uma 
Esperança 
Belí imo ro1nance 
do e pírito Roboel , 
psicografado por 
Eurípede Kühl 

K<1rcn, J<>Ven. honllu, intcltgcntc, porém 1ne~c1 upu lo,n, quer 
'ubtr nu '1dc1 .1 4u.1lquer cu to, nem que para i 'º tenha que 
prcJUd1l"a1 outr.i' pc"o.1!t. Seu e pmto protetor. conhecidl1 
popula1mcntc como J\nJo du Guard.1. 'ºIre mu110 lOlll 11,so e 
lcntar.í. de ioda' ·" rn,me11.1 . lc\ ií lu p.u::i o hom caminho 
Com u 11.11 i'Ull\ a prcc1 o, en\oh ente e cnw1. mnant\, o autor 
"'" le\a •• p.irli<:1par de um.1 hl'lonn Ja,c11111n1c lullll' 'i\\1 u' 
10gred1entl'' rnl'thunul,1lk m.d apltl .1J.1, a~ 11cs dl' lº'Plrlllh tn· 
ki1orc' e <locn~.1 cruét' como a AIDS .10 t.le1 e dl' ler l' 

d" ulg.1r t ''ª obn 

Se voe~ nindu nüo conhece o~ "º'"'h liuo;,,, ~olicil t.' 
um rutálogo ;,,t.•m compromi'"º 

... ---·-- l'l· rt 1 H>ITO R \ 1 Ili'• 1 Rllll fl>OR \ l 1 ll \ 
Ru~ \111.11 1111 \1la 1 f" r 11 1 P "h 
11 lf> H1 1100· Fone ( 1111 )6114 titlllO 
\ o l'.1ulo \P 

0 1./IA E SPl.n-A ~OlflC 

Kct d•A n•cnulmcntc •• """" JO•n.al l~J•!~ 
"º' '" "' llJJo, pedido\ 110 1 t<lo r;o1a 11 
,\ v l'c:Jrn Sncrtno, IZ~. <.1•1' 114\lll (llt(I 
'>lo l'•uln SI' I• 'I< nlhJ uni 1d1• op<,11< \; 1 h<:•JllCI 
nnmrn~l 11 f. 1 1 d1mu1 JomJflm,,.. 1 l•IJ ,\il l'oJul. 

l 
l.uhlJO\"& 11.om 1111 011 I' 11ll\o de ( u!,11111 
O \.olur 1lo1 ~"111111urJ' J e IU 111.llll ( 1 uno> 

lnr e ' upcnnr de Clu1;.o n.i F·azc111Ui 
~tocldo, em Pedr<' Leopoldo 

'la F.'r..içiio Cl·ntr,tl do tt ra 11 , 
lOn"ll1<lou m · gen11lmcn1..- .1 \lt\1tá· 
lo cm uu cuiad '. u..onselhanclo·me 
que o l11e,,e cm de1cmhn' E na 
época .1praz.ailil. f)(>I volta do di.1 20, 
l 11-lhc minha pnmc1ra \ 1 11a. Con­
tudo logo a), v1 itas t.ornaram·sc 
con,tantc~ e abr.1t:e1, fchc 1 <.~1mo, a 
oportuntdadc d 1rabdlh,11 conjun 
Wmcntc c;om Chico no se~ iço de 
ordem cmlã. 

Hi tório de uma 
Grande lição 

Cerw le1ta, cm 19~7. e~la'>amos 
c.;m uma reunião no " I u11 Gon 
zaga". Dr Rómulo ha' 1a lerrnma. 
do a leHum dm 1e1110, d1.. O L1uo 
do faptnto~" e <l<' ·o r Hngclho 
Segundo o Espmll mo CAllan 
Kardec, 1864 ), º' qua1 scnarn de­
bc1udo~ naqueln noite 

p6' ª' pal:n r,1, de Ruben~ 
Romanclli, fez. e '1lênno e qual 
nJo toi mmha urpresa uo ouvir 
L1co ch.un.tr-me p.ir.i prc'tar minha 
colaborai,:ao! I-iquci 1mple mente 
Jpa\.or-ado! ·unca havui lalado J'iU'8 
tllo grande platéia e, um1d,1mcme. 
côn~10 de minha), pobre letra e 
da md1!;1:ncta de meu' \atores mte­
lectuah. e pnn 1palmen1c inccnt1-
vado pelo companheims, Íll mmha 
pnmeira alocw;ao, uando fno e tre­
mendo muilo. 

1em1mada a palc..,tra, seguimo 
para u ca a de André. onde sempre 
degu\ta\,UTIO\ um c-afe1inho 'ingu­
lar Ch11.:o no' kt parar para trans­
m1ur uma grande e bcnt!fica li ão 
Olhando para num <lt~sc . 

- :\1cu amigo, Emmanucl lhe ncon 
~lha que quando tor com i<lado n 
colahorar no e tudo,, 1 a-o Entre 
tanto, aprc,enta lhe trê regrinh.L' 
pnmord1al\ Pnmc1rn· não agoda os 
ou\ ido do' presente.\ om lodo o 
potenci..il de ua \OZ :-:ao gntc, mo­
dule-a educadamente Segunda ao 
retenr-'e a outra mterpretaçõcs 
C\angéhcas, ta -0 com respet10 e 
cons1derni,:i'io Cada cnatura en...on· 
tra·SC no c'Lág10 C\OIUU\ o de com­
preen'>ào que lhe é própno F. te rceir 
ra: analise çcu penSamento e paJa. 
\rns ü1so 11<io encontre nele' urna 
men,agem de cscJ3rci:'lmento. de 
paz. de amor frotemo, de alc1ma e 
con .. ol.1.,Jo. n:in lale nada' ~J.mte­
nha·sc cm ,11~nc10 

Humilde e agrodecado. ou' 1, 
aprendi o cn inamento E alra' é 
do' ano,, tenho procurado cr fiel 
n e' e roteiro 

(Depoimento de Arnoldo Ro· 
chu, e Pº'º de 1\1("1me1. no l!Ho 
Oiho Xm1cr. \fm1dato de /\mor. 
e<l. Untüo E.~p1nt.1 \1mc1rn Belo 
Honzonlc, l Q92 Se o le1lor dese­
Jllr m111~ nmpla\ mfonnn~õe' o­
bre Arnaldo Me1mei lein .Heune1, 
Vida t' Mr.n agcm.1..11 a cd O Clu 
nm. d1.: Wallm:l' Leal Rotlngucs) 

Pineal - JUind 
, ' ' 

I Jirrlor ( 1i11in1; 
l>r. SfrJ.!in h ·lipl' dt• Oli•l'int 

( R'I i.211:'1 
\h'IHlillh.'llltl '"h .l tiplh. ,1 ~IP 
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A Reencarnação 11a 
Tradição l11dia11a e nos 
texto dos Upa11i /Ulds 

Ult11numcn1c .• 1lgun'> .11.erdlltC: CJIOhco,, cmpe· 
nh.1Jo cm nmh.1h.: r a dnutr111a du reencarna, Jo, têm 
alir111,1Jo, C'Olll c'tr.111h,1'l'1.1m.·n1:1a, que e'tu doutn· 
n.1 n,111 ... cri.1 t 10 ~l·11cr.1ltzada no pc11 ... 11ncnto 111di;1no 
lfUi.utto \C .1111lllll,1: que nfin (On\l:m.1 de \CU\ tC\.lO' 
fund;1111cn1a1', 1,11., como 11 Up'1lll\h,1d" Esta é uma 
.1tirm.1 ,11> tao t.1lsa e c,Jru ula que \lllncnle pode 
\Cf C\.phc,1~l.1 p~1f C\ tdcntc tna·fé, C ""º prect.,U ser 
c,darc ido 11 hcncli1.111 dos que .. e inhm.:-;.,arn pch' .. 
,1 pello h1,..tt'>n.:o dessa d11utnna [• ela na \crdade 
urn ºº' ponto~ b.i 1cos do pcn.,amcnh1 e d.1., lfoutn 
na filosõli ·'' 1.111t11 l1111duistJ" como 1nd1an.1' <o que 
inclui o Jn1111 .. 1110 e o Bud1,m11). como e d.1re1.c R 
Ciurhc PhD. profc''º' de .inscrito e rcltgião na 
Un1vcrs1daJc <k: Tuh111gen, \km.mha " \ doutnn<.1 
u.1 U"'an•mugm lll da" 1lmas é na lndia a prc .. unçãn 
que .. uhhnha não -.omcnte o Rud1.,mo e Cl Jaj111,mo, 
ma também O'.\ 1s1cmas lllo,óllco.; <lo hramanc' e 
todo o llmduf .. mo" I· acre .. ccnt.1 adi.mte, l.1Lcn<lo 
umu n:tcrcn"1a u origem J,1 doutrina " A con\lcção 
de que c.1d.1 ind1\ 1duo cntr.1 de novo cm uma m1\a 
cxblêne111 ap{>s .1 morte. nn qual colhe o~ lrulO!-. do 
mcn10 un1cnorm1:11lc mJqumdo, e tem de "uportar as 
.:on,cquên<: 1J" do" pccudns previamente comct1Jos , 
é pela pnmc1r.1 \:CZ enconlrada em um trahalho que 
fh!l 1cncc .m "cgundo pcrfodo da literatura inc.hana. o 
Sh.tt,Lpatha Rrahmana. 11 ' Brahm.ina do' cem 
"aminhn''. Desde enlilO csk' pcns;unenlo tem \Ido 
encarado na lnd1a com<l uma doutrina que não 
occe 'lia de pro"ª'· e Ja qual 'ºmenteº' 'cguidorc'I 
de um cru m.11cn<.1lt mo rxxkn.im du' 1d<ir' 11 } F 
oh Cí\n \ Gc1.kn. \1 \ , O.D .• profe .. or emérito 
de 1d1om.1" e lircratura do \'elho Te lamento e de re­
hg1.io comparuda no\ eslcyan 1 hcolog1cal College. 
cm Surre). lngl.1terra "O ~n.;,1mcnto da volta dii 
ili ma a terra piita 111)\ amcnte mcorporar-'e na fonnil 
humana ou a111m.1l, ou mesmo oh a forma dr.: um 
111 eto ou planta, é "omum a qua'e todos º" povos 
pnm1th º'· e 1oduh1tt1\ elmcme é de grande antigu1-
ililde. O pcn.,arnento de um.1 rccompen"<i de felicida­
de ou d1.: ~otrrmento cm outro mundo, cm ue<:orrên· 
Cid das .11yõcs comctttlJs !o.Obre a terra, não é nem 
uni\ersal ncnr tuo Jllligo ( .. ) A contnhu1çào dos 
pcns;idon:'> Jos Up,101sh.1d foi comhinar essas 1de1-
as, trnnsfcnndo a retribuição de uma esfera futura e 
desconhecida para o prc,cnte vtsl\ l!1 e conhecido. e 
por afirmar a precis.1 cqul\ alência da recompçns.i 
ap6 a morte. d.is ilÇÕC' bOil'> ou ma'> da v1lla 1crrcnu 
Assim. todos º" elemento ... das doutrinas tnll1.111as 
do kam1a e da tran,migração são encontrados nos 
rna1 antigo Up;1111shmls Aqui ele" en<:ontram sua 
mais cmnplct.1 e linal cxpres ão" ( 11 Cite- e atnda 
Sir C'h.1rle I·ltot que alinna com 'ua reconhecida 
autondad •. "A doutnm1 m.11-. car.icten.;t1ca da relt­
g1ãô 1nd1an.1 - rarJmcnte ausente nJ Índia e impona­
da pelo Budi,mo cm todos os pa1 .. cs ao quars inílu­
cocwu e a chumada mctcmps1cose, a transm1gr<1ção 
da alm.1 ou rccncarn.1ção O ultrmo dcstc... termm 
exprc,;;sil melhor a idc:!1,1s indran..,,, cs~c1.1lml!ntc as 
Rud1 tas , c::nm o termo sau .. cnto usual, \clll\Clrtl , 

1gn1ficando m1gru~'.1<1 O corpo dc,faz. ,c com ,1 

m11rtc. mu" algo pu''ª ad1.111tc e migra para outra 
moriidta 1p11almcntc truns1tóna. Nem brâmanes nem 
hudi,1a, purcu:m <.:om.iderar a poss1b1hdaúe de que 
alma hum.u1.1 p•>ss:1 !.cr um.a m<1nilcstuçao temrmn\na 
do l \pírito Hcrno, terminando com a morte umu 
lolh.1 cm uma ::írvorc ou uma nndula~·ão momentâneu 
na agu.1, H.1 é ~cmprc l'ncarild.i como p<ts.,anJo 
atra\ié!> de muitos n.1sc1mc11to'i uma onda atra­
vc s.1mlo o <x.:c.1110". { 21 

Qu .. nto .1 cx1stê111;1.1 de!! .1 doutnn.1 nos mais ,111 · 
tizos ~· dasi.1cos textos dos Up.1111~h.id" , que fazem 
p.1rtc tnlcgrantc d11 Vl'da ... agrados como um segun­
do cxtr.110 de sa lt1er.11ur,1 e que 'ão e t1m.1Jos como 

llm.rr:u;ão ~lmbolirn do dla<:ka S11ha 'lrnra ( t'hat ka 
t·oronilriol, n mlwddo UllllO lotus dit-. mil pt-tuln.-. 
h •ndo no l"~ntro 11 'íhthu Hidlrn dt•iu1rnioad<l ' 
Prun:na IU Rn l·rlw rac;ao 1, L:Olll(Ml'lt .1 dt• trG. 
fonl'.mru; ,\ -l · M, cujo -..1m 01\J e l'llltm:gado rnmo 
mantra, rt'l)rt'!>4:ntund11 11 pudt'r dh 11111 da l rh11;1fo 

N 
o intc iodo 111<'\ de março. o ::,acerdote catolu o OH li/ Que\ ulo parllci­
pou de um dm programm do 2511 llma da TV Recorei. quallto ft' \'C 

oport11111dacle ele debme1: com vwro reli~uHm e e\penab'iUI\, a Terapw 
de \lidm Pm wclll\. Comblllendo a idl'Ía da reencamaçiio. Que\ edo afirmou 
repetida e\ ee111e11te111e111e. para todo o Bra.\il, que e.\\o dou11 i11lt Jl(lO co11Ha dos 
te\ tos hmdm . 111c'11c10m111do especi{lcwnente o.\ UpalTÍ\luul\. Nlio wbe111cH o que 
o levou a i11 \1H11; co111 ''<'e111ê11cia, em tm11a11has im•erdades Com afina/idade de 
cor,.;gir enas t1~(0 1 111açiie\ errcmeali <~ferect11110.\ ao\ lc11rore.5 e provavers 
teh•,pc cwclores o fl'\lo de remando Carvallwes para que mio paire nenhuma 
d1n ufa q1w1110 ao \'igor da duwrina ree11camacio11i.sta em todo o Hindui.\1110 e 
111n1110 110\ mai\ antigos Upanislwd'I. A verdade jica. a.\ \/Ili, restabelecida: A 
R<.•uzcamarâo 1w li'adiçcio /11dia11a e nos te.\.tns dm Up<llli\IWd\'. 

Upanh hud\: literalmente "o;enlad o perto devotadame n te" - modo pelo qual "o 
cnnhtcimcnto de Deu\ era lran'>mitido. Daí o signilicado dos panhhad<;: 
con hecimen to 'iccreto. 

elahor..idn entre 800 .1 soo a e .. n.1da melhor do que 
cuar o dr. P.1ul Deu..,.,en , o ma is conceituado tradulor 
e comentaris ta dos Up.rnish,1ds: "Ü nos Upamshads. 
e pcl.1 b<>C<t de Y.1JnU\ ulkhy.i, que pet.1 primeira vez 
,1 amcilÇU lia morte rl!pcllda tr.111, fcrc e''ª rctribu1çao 
de um futuro 1m.1ginárm pm.1 o presente, uma \oC/ 
que co lot J cm c;ua lrcntc ,, renov.1ção da cx1stílncia 
terrena. Esta a o n gem d a d o utr ina i nd iana da 
transmigração (wl/.\ora), que n.io se 11poi.1 nas 1clé1<1s 
supcr~ l iciusa., do retomo dos mo rtos e m outras 
torma'!, L.us ,1 .., encontradas e ntre ou tros povos, e 
mi!smo na própna f nú1a , mas, como os textos provam, 
lhl var1cd.1dc do car.1tcr e ucstmo dos homens, 
e xplicados como rcsult,mlcs da" .1çõcs de urna previu 
cxhtência Na verdade, um homem torna-se horn por 
boas aç ões , e m.iu pela' mas." (Brihadarnny.1ka 
U pam .. hau 1,2.13) " Vcrdadcirame ntc, de .icordo como 
ugc. e de acordo corno vi, e, a'>s1m e le nasce; quem 
fa1. o bem na,ce bom, quem laz o mal na!-.CC m<1u . 
fornOJ ·'iC ju lo por ol~OC S j u , la,, C ma u pe la'\ 
rcrvcrsas De conlorm1dadc com ' ºª" olÇÕC\, ilSSllll 

e ri.:compcnsildo" <Brihadaranyak,1 Upan1,lwd -l.-l.5) 
"füt.1s p.11,1\ ras de Yi!Jllavalkhy.1 (ils ma" antiga' n.1s 

qua is é c ncontrndu a dout11na da Lr.111-.m1gr,\ç.11)) 
sub\tll ui a recompensa nc te mund<i por uma ~·m 
outro e J\\O se rcah1;i atr.1vés 'e.lo rcn.1sc1mcnto 11.1 

Terra " (3 IA C\'e' escl~1rcc1111cnto' tncontest,I\ eis 
junte-se, rap1damcntc, e 11pcnas devido ao pcsu tlc 
\ Ua grande au torid<tdc. as p.tla\ íJ'- do <lr S 
Radhaknshn.m. 1111110-.0 f1l6sofu que loi presidente 
d.t lnd1a. 1r.1dutor eml1nto dth Up.1111,h1111': "A 1.rcnça 
no renasci m ento pcrsl'•tc dc,dc o tempo dos 
lJpa111sh,1ds. É o natuial tlcse11\ oh 1mcnto do ponto 
de \ 1s la do-. Veda!-. e do., Brahm.1nas, l' recebe 
expressao art icu ludn no" Upani-.trnds"( I} l>c' 
nct.:e'isáno u lo ngar-nos com os múmcrm. c"'tctnplos 
que poderl.imo .... 1qu1 al111ha1, mas vamos-nos rl'fcnr 
apenas a um breve trecho do Ch.mdngya l1 p<m1,had, 
um dos mais ant igos l p.1111,h;uh conhecidos, per­
tence nte ao Samu Vcd.11 e onde o conceito d~ 
recnc,11 na~·ílo se encontra .unda mc.,cludo com n de 
mctemps1co,e, que é mal" recuado no 11.:mpo. ~1.1' é 
ha-. tante c laro quanto .w J,110 rccnc.1rn.1tono 
"Aquele' c111.1 condut.1 .1qu1 foi ho.1. rnp1dumcnte 
ohtc rào um hom n..1sc1me11lo O na,cimcnto 1c um 
Brâmane. d e 11111 Kshatry.1 ou um V111'h) 1 \1 1 

AME-PB 

Da esq11enla pura direita. o.\ 111e111hm,\ da Diretorw F l'<'llll\lll da \MF PU 
q11e to11wrm11po.\\e 110 dia 7 de maio 1u1s.\lldo, em rn/e11idude ll'aliuulo lll~ 
H'd<' prov1,w11a t/~1 entitll~de: Ra111011ilw 11 Armdu (pre\/cltntc.•). GillH'/'f>' 
Paula M lll'lftW\ (1•u e-pre.\ulente); Guilhe1111e I'mvlf\S<J,\ \'uri11/10 ( /" wc reta 
1 LO); Clelia l 1u ena de l\11dradc> Gom<'\' ( /" rc•wu rei m ); <' \ 1111a11</o de Holanda 
G1w11 a ( 2'1 l l'\Ot1rei ro) 

Rcpn:scnlu'i'ao de l\.n.,hnu dançando com uma 
J.?01•1 (pustora). \tra\é dn dança l'O<.mka - o 
~ºJ.!ª , a alma dc\cobrc a unidade do loier. Isto 
lembra \ndrc J u11 ao di.Jer que a dan(i':l e umu 
forma de omçàn 

aqul'k' cu1.1 onclut.1 aqui 101 ma. r.1p11.l.1mcntc temo 
um m.m n,1o;c11nento O de um c:ào, de um po1co ou 
de um Chandal.i (.1 1ni11' dc,prczf\:cl a\laf 
(CiwnJog) .1 \ 1O7 l 1-l J 

I•-.1c1 tire' 1'"1111.1" um oc' Je, cm \er sullc1cntc' 
r,1ra documcnt.lr m, C'tuclt(l~O' C'JllOlH' ljUdnto n 
,unplttudl' <1.1dout1111a rccnc.u natona no pcn.,amen· 
to 1mh.rno e h111ll11, e -.ua CXl\h!ncia J•I na t,1 e dos 
Up.11mhads (C 800/'i()() a e ), 'cndo po ... tenormcnlc 
.1ftrni.tJ.1 no <1ue WJ.l wtvc1 o ma1' l und:1111cntal e 
uutm 1111Jo dos lt·xto" do hmdu1smo, o Rhag,n ad 
Ci1111. que d11 "Como a gl·ntc t1r.1 do corpo as rou· 
p.1~ u"adas e"' 'uhst1tu1 ro1 n°'ª' e melhores.ª" 
'"11 também o h.1b11.1111c do corpo (ljUl' e o h.pmw), 
tendo aha11don.illo .1 \clha morada 111ort<1l, l·1111.1 cm 
ou11.1, 1111\".I e 1Ctllll prepurad.1 p.11.i ele" (B G11a 
Il-22) 1 'i} IFcrnando Cannlhucs ) 
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